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I. Introdução 

 

Até à elaboração do Plano Director Municipal (PDM), ratificado em 1994, o Património do concelho de Vila 

Nova de Gaia constava de um conjunto de imóveis com classificação em Diário da República ao qual se 

juntou uma lista que foi objecto de deliberação autárquica como de Interesse Concelhio e que integrava o 

Inventário do Património Construído de Gaia (Edital de 23 de Julho de 1989). Esse inventário utilizava 

quatro níveis de informação que definiam diferentes classificações e designações do Património, de 

acordo com a lei vigente: Edifícios, Sítios, Conjuntos, Estações Arqueológicas. A este Inventário foram 

aditadas outras situações completando o levantamento patrimonial que integra o PDM de 1994.   

Na situação actual, face à generalização ostensiva da cultura de novidade/utilidade, o “antigo” torna-se 

frequentemente um empecilho do “progresso”. Por outro lado, paradoxalmente, a massificação dos modos 

de Produção da Cidade e do Território gerou a consciência cada vez mais alargada da importância do 

denominado Património (assumido como memória/herança), testemunho materializado nas identidades, 

singularidades e valores simbólicos dos lugares e dos objectos. 

Pela sua localização geográfica, e dependência histórica relativamente ao Porto, o território de Gaia, 

corredor de passagem obrigatória (direcção Norte/Sul) das infra-estruturas de mobilidade – caminho-de-

ferro; estradas municipais; estradas nacionais; auto-estrada; itinerários principais e complementares (IP e 

IC) – tornou-se palco de diferentes processos de transformação e crescimento urbano que frequentemente 

ignoravam a identidade e o contexto paisagístico e urbano dos locais. Paulatinamente dilui-se a 

importância de elementos estruturadores da construção do território, sem previamente os identificar, 

hierarquizar e seleccionar. Referimo-nos a Edifícios Singulares, Conjuntos Urbanos ou Paisagens que 

deviam ser salvaguardados, preservados ou merecer uma intervenção qualificada. 

Hoje a valorização do Património assume uma importância crescente no processo de qualificação urbana 

e territorial. Património e Memória fazem parte do metabolismo das Cidades e Territórios humanizados, 

como denominador comum de gerações e imaginários distintos – “A Cidade não conta o seu passado, 

contém-no como as linhas da mão, escrito nas esquinas das ruas, nas grades das janelas, nos corrimãos 

das escadas, nas antenas dos pára-raios, nos postes das bandeiras, em cada segmento marcado por sua 

vez de arranhões, riscos, cortes, e entalhes” (Italo Calvino, As Cidades Invisíveis). 

A visão abrangente do conceito de Património, alargada a realidades comuns do quotidiano urbano e rural, 

deve ser reforçada por rigorosos critérios de maior exigência na selecção e fundamentação das qualidades 

inerentes aos bens (móveis e imóveis) patrimoniais. Por isso é importante a elaboração de um Inventário 

exaustivo (tanto quanto possível) e fundamentado, no qual se reconheça a importância do Património 

como mais-valia na definição de uma estratégia de Ordenamento Territorial (ou Urbano) de acordo aliás 

com a linha orientadora preconizada em documentos produzidos pela UNESCO, pelo Conselho da Europa 

e pelo ICOMOS, apelando para uma visão integrada dos problemas de Salvaguarda do Património e de 

Planeamento e Desenho da Cidade. 
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II. Objectivos e Metodologia 

 

A Carta do Património – como documento de conhecimento do Território – deve ter como objectivo central 

tornar-se um instrumento de apoio quotidiano, e o mais rigoroso possível, ao Planeamento e Gestão. 

Deverá ser um documento operativo na criação de novas condições de actuação sobre o Território, e por 

isso estratégico num novo quadro de Ordenamento e Gestão do Território, no que diz respeito à 

valorização e protecção dos Edifícios, Conjuntos Urbanos e Áreas sensíveis em termos paisagísticos –  “A 

integração de paisagens com valores culturais, o desenvolvimento sustentável de regiões e localidades 

com actividades ecológicas, assim como o meio ambiente natural, requerem a consciência e o 

entendimento das relações no tempo. Isto implica estabelecer vínculos com o meio ambiente construído da 

Metrópole, da Cidade e do Município” (Carta de Cracóvia – Princípios para a Conservação e Restauro de 

Património Construído, 2000). 

De acordo com os princípios estabelecidos neste documento, outro objectivo da Carta do Património deve 

ser a defesa da qualidade ambiental e paisagística considerando-a factor de desenvolvimento do concelho 

de Gaia, cujo crescimento urbano ignorou ou tem ignorado o valor da paisagem. “A dificuldade do 

Urbanismo Contemporâneo talvez seja a de encontrar uma linguagem própria para entender os problemas 

actuais decorrentes da transformação progressiva de extensões cada vez maiores de território e para as 

quais se requerem diferentes métodos de Planeamento, de Projecto e de Gestão Urbana que tenham em 

conta a validade dos progressos tecnológicos mobilidade física e social das sociedades actuais e a 

consciência do valor da paisagem como ‘matéria prima’.” (Pedro Moreno, Periferia: Planeamento e Forma 

Urbana – Tese de Mestrado, UPC, Barcelona 1995). 

Por circunstâncias diversas, a dimensão patrimonial dos Edifícios, Conjuntos e Sítios, tem sido muitas 

vezes reduzida à avaliação caso a caso, sempre que ocorre uma intervenção Arquitectónica ou 

Urbanística. Essa avaliação de cada Imóvel ou Conjunto com interesse patrimonial – limita-se quase 

sempre a uma análise genérica e sem o rigor necessário requerido nas tomadas de decisão dos vários 

Agentes que actuam sobre o Território. Questões como a caracterização das envolventes próximas dos 

imóveis, estado de conservação dos imóveis ou conjuntos em que se inserem, caracterização histórica e 

arquitectónica dos imóveis não têm sido referidas de modo a possibilitar por parte quer dos Agentes 

privados, quer da Gestão Urbanística e Planeamento, uma avaliação rigorosa da nova intervenção sobre o 

Edifício, Conjunto ou Sítio pré-existente.       

 

A metodologia adoptada na elaboração do Inventário visou a selecção, identificação, classificação  dos 

elementos construídos que representam testemunhos da História de ocupação e uso do Território. Por 

razões operativas e tendo em conta os diferentes tipos de Património existente procedeu-se à selecção 

dos Imóveis, Conjuntos e Sítios enquadrando-os previamente em quatro grupos: 

1 – Edifícios ou outras construções 

2 – Conjuntos edificados 

3 – Espaços públicos 

4 – Unidades de valor paisagístico 
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À selecção e identificação  dos bens patrimoniais seguiu-se a classificação  que teve em conta um ou 

vários dos seguintes critérios: 

a) interesse do Bem como testemunho simbólico ou religioso; 

b) carácter matricial do Bem; 

c) concepção Arquitectónica urbanística e paisagística; 

d) a importância do Bem do ponto de vista da investigação histórica ou científica; 

e) a importância do Bem no imaginário colectivo da comunidade. 

 

O trabalho de selecção, avaliação e identificação dos elementos com valor patrimonial, bem como a 

elaboração da respectiva cartografia, desenvolveram-se a partir de levantamento fotográfico realizado in 

loco e análise de cartografia histórica. 

Como elementos de apoio foram consultadas fontes bibliográficas, processos de construção arquivados na 

Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, os documentos referidos no PDM de 1994 e os seguintes 

inventários: 

- IPPAR (disponível em www.ippar.pt); 

- DGEMN (disponível em www.monumentos.pt); 

- IAPXX (Inquérito à Arquitectura do Século XX em Portugal, disponível em www.iapxx.pt); 

- Inventário do Património Construído do Concelho (fornecido pelo Departamento Municipal de 

Planeamento do Património, Cultura e Ciência – DMPCC – em 2005). 

 

O Inventário do Património Arquitectónico, agora realizado, assume esta designação genérica embora 

abranja elementos com interesse urbanístico e paisagístico que se entende terem valor enquanto 

elementos construídos de referência no Território. 

 

O Inventário encontra-se sintetizado em Fichas Individuais de Classificação, que contêm informação sobre 

o Imóvel, Conjunto ou Sítio. 

Cada ficha individual, além das fotografias necessárias à identificação do Património aborda dois temas: 

I - Caracterização do Imóvel, Conjunto ou Sítio; 

II - Ponto de situação actual. 

 

O primeiro tema – Caracterização – tem por fim a obtenção de um conjunto de dados que possibilitem um 

conhecimento razoável do Objecto em estudo tais como:  

1) denominação 

2) localização 

3) tipologia 

4) época de construção 

5) estado de conservação 

6) uso 

7) caracterização 
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No segundo tema – Ponto de situação actual – será feita a avaliação do tipo de intervenção necessária 

para aquele Imóvel, Conjunto ou Sítio, que se traduz nos diversos tipos e práticas de actuação e cuja 

terminologia se divide em dois grupos em termos conceptuais: 

1) Protecção e Salvaguarda; 

2) Intervenção. 

 

O grupo Protecção e Salvaguarda remete para a proposta de protecção regulamentar que o plano irá 

prever e enquadra o Objecto em sistemas estratégicos para os quais poderão ser previstas outras acções. 

A nível da Intervenção são apresentadas recomendações específicas que se consideram necessárias à 

conservação e valorização do património identificado. 
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III – Tipos de Património 

 

Por razões operativas e tendo em conta os diferentes graus de informação, procedeu-se à selecção, 

identificação e classificação  do Património enquadrando-o em quatro grupos de acordo com o tipo de 

valorização e protecção: 

1 – Edifícios ou outras construções 

2 – Conjuntos edificados 

3 – Espaços públicos 

4 – Unidades de valor paisagístico 

 

 

1 – Edifícios ou outras construções 

 

Grande parte do levantamento do Património do PDM de 94 refere-se a edifícios, sendo provavelmente 

neste âmbito que existe um maior conhecimento devido às várias catalogações efectuadas ao longo do 

tempo e pelo reconhecimento que algumas tipologias arquitectónicas têm merecido por parte dos poderes 

públicos. Referimo-nos aos palacetes, solares, edifícios de autor, igrejas, casa agrícolas, capelas, cujo 

valor patrimonial foi sendo assimilado pelo senso comum. 

 

A selecção  desses imóveis com valor patrimonial obedece a um conjunto de critérios de identificação, e 

classificação  que a seguir se enunciam.   

 

1.1 – Valor Arquitectónico 

 

a) A tipologia ou a qualidade arquitectónica que lhe confere identidade, distinguindo-se em termos de 

imagem urbana. 

   
Câmara Municipal de Gaia – MF10; Edifício no gaveto Rua Diogo Cassels/ Avenida da República – MF12; Clínica Heliântia – VL02 

 

b) A tipologia arquitectónica seja representativa de uma determinada Escola, Corrente Arquitectónica ou 

de Autoria reconhecida. 

                                       
Escola Primária do Cedro, arq. Fernando Távora – MF09; Moradia na Aguda, arq. Álvaro Siza Vieira – AR21 
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1.2 – Valor Artístico – Obras de arquitectura que integrem obras de arte cujo valor seja reconhecido e de 

autor identificado ou não.  

 

  
Capela da Nossa Senhora da Graça – SN01; Coreto de Canelas – CN03 

 

1.3 – Valor Histórico –  Edifício marcante de época anterior ao séc. XVIII, cujo valor arquitectónico 

também seja evidente.  

 

                    
Mosteiro da Serra do Pilar (incluído no Centro Histórico); Mosteiro de Grijó – GR07 

 

           
Capela Românica de Quebrantões – OD11; Capela Românica do Mosteiro de Vila Cova das Donas – SD06; Solar do Outeiral – SZ04 

 

1.4 – Valor Paisagístico-Ecológico –  Refere-se aos grandes lotes (rústicos ou urbanos) e às pequenas 

quintas que, pela dimensão ou desenho da suas áreas verdes (coberto vegetal) contribuem para a 

qualidade ambiental. 

 

       
Quinta de Santo Inácio – AV16 ; Quinta urbana na Rua de José Falcão – SM18 ; Casa na Rua de Soares dos Reis – MF02 ; Quinta 

da Condessa – OD20 
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1.5 – Valor Simbólico, Cultural, Social ou Religios o 

 

a) Edifício ou elemento construído que constitua referencia simbólica para a identidade de uma 

comunidade. 

                               
Pedra de Audiência – AV22; Cruzeiro do Alferes – AV07; Cruzeiro – PD16; Capela do Senhor do Padrão – AV10 

 

b) Edifício que foi palco de acontecimentos – Sociais ou Culturais – marcantes para a vivência e a História 

da comunidade onde se inserem. 

  
Edifício da Assembleia da Granja – SF26; Casa do escritor Eça de Queiroz – AR37 

 

1.6 - Valor Técnico-Científico –  Construções ou Edifícios que se destacam pela inovação tecnológica dos 

materiais e métodos de construção, bem como aqueles que marcam o processo de infraestruturação de 

uma determinada época (abastecimento de água, gás, electricidade). 

 

       
Ponte da Arrábida – AF04; Aqueduto de Sardão – OD18; Estação Ferroviária da Granja – SF24 
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2 – Conjuntos edificados  

 

O processo de urbanização do concelho de Gaia, à semelhança dos aglomerados da Coroa Metropolitana 

e das Cidades Médias, tem sido progressivamente acelerado sobretudo nas últimas décadas como 

resultado de novas lógicas de utilização do Território – Produção, Logística e Consumo – que obrigaram à 

criação de infra-estruturas de mobilidade (sobretudo viárias) e à programação de novos assentamentos 

para fins específicos: Indústria, Lazer, Equipamentos ou Habitação. 

Este Processo de Transformação Urbana, sobrepõe-se ou justapõe-se aos contextos urbanos existentes 

muitas vezes baseados numa lógica de economia rural e local e que tinham a forma de pequenos 

aglomerados que se expandiam gradualmente ao longo das ruas e caminhos rurais, de forma dispersa 

pelo território do concelho.  

No modelo de construção da Cidade Contemporânea a distância mede-se em tempo. A lógica de 

Localização (implantação) depende das redes de comunicação (viárias, telemáticas, informáticas) e o 

conceito de urbanidade abandona a tradicional pertença a um corpo consistente e geograficamente 

circunscrito. Ao contrário, passa a ter como referência uma rede comunicações e as conexões entre os 

nós da rede. 

O carácter utilitário dos novos assentamentos – pachtworks funcionais e programáticos – assenta no 

pressuposto de que o Contexto e a Escala Urbana são dados aleatórios na formulação das soluções de 

ocupação urbana, o que tem levado à sucessiva desqualificação dos ambientes e paisagens por todo o 

território qualquer que seja a sua especificidade geográfica, urbana ou ambiental.  

Propõe-se assim o reconhecimento do valor patrimonial dos Conjuntos Edificados com interesse 

urbanístico e arquitectónico. O conceito de Conjunto abarca um vasto leque de formas de ocupação 

urbana. Tanto se pode considerar uma área de génese histórica e alta densidade – Casco Histórico de 

Gaia – como os pequenos aglomerados rurais de génese irregular ou os conjuntos programados como os 

bairros operários ou loteamentos de promoção privada com interesse urbanístico ou arquitectónico. 

A proposta de Conjuntos Edificados de interesse urbanístico e arquitectónico regista as diferentes formas 

de agregação, ocupação, programação e génese urbana, determinando várias formas urbanas que a 

seguir se enunciam.  

 

2.1 - Conjuntos de arquitecturas marcantes da escal a dos lugares – Na confluência de ruas ou 

caminhos; Nas pequenas praças largos ou jardins locais há edifícios cujo conjunto (tamanho e forma) 

determina a escala e ambiente urbano dos lugares; Trata-se de pequenas frentes urbanas ou edifícios de 

gaveto e o respectivo jardim envolvente e muro de vedação ou ainda edifícios separados entre si mas cuja 

imagem é indissociável dos locais onde se implantam. 

 

    
Rua de São Vicente – OL07; Largo de França Borges – PD22; Conjunto de casas em banda – AR27 
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2.2 - Frentes urbanas consolidadas – Trata-se de ruas de acesso a centralidades tradicionais, eixos de 

maior densidade urbana, geralmente plurifuncionais; O processo de ocupação, à face da rua, parcela a 

parcela, mantem-se; Contudo, verifica-se o emparcelamento para ganhar maior frente, alteração do uso 

(terciarização), substituição de tipologia de uni para multifamiliar, e o aumento da cércea. 

 

  
Largo dos Aviadores – MF31; Rua do Jardim – VP11 

                                                                                                                                                                             

2.3 - Frentes suburbanas – Trata-se de filamentos consolidados ou em consolidação que resultam de 

processos sucessivos e não programados de ocupação cadastral das margens laterais das ruas 

tradicionais com tipologias de baixa densidade. 

 

  
Rua do Espírito Santo - EN1-15 – AR39; Lugar da Igreja – SZ13 

 

2.4 - Extensões residenciais de baixa densidade – Trata-se de extensões territoriais de tecidos de ruas 

de traçado geométrico regular, resultante da elementar programação e sistematização de uma 

determinada área de solo. 

Este instrumento-traçado regulador de ruas – foi usado com sabedoria em áreas estruturadas pelo 

Caminho-de-Ferro através da implantação de uma malha residencial de baixa densidade/ habitação de 

veraneio ao longo da costa, gerando unidades urbanas de grande estabilidade como acontece na Granja, 

Aguda e Miramar; Noutros casos, verifica-se o loteamento de solo rústico (quintas e grandes propriedades 

agrícolas) destinado a habitação uni familiar; O Loteamento é a operação que marca a lógica do sistema 

compositivo através da definição dos seus atributos: densidade, ritmo das fachadas e relação entre o 

espaço público/ privado.  

 

    
Bairro da Aguda/ Granja – SF01; Bairro de Miramar – AR38 
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2.5 - Extensões residenciais de média densidade – Trata-se de extensões territoriais de traçados 

geométricos regulares formando tecidos ou malhas urbanas cujo programa inicial é habitação unifamiliar; 

Apesar das transformações ocorridas, tais como mudança de uso a nível do r/c, aumento da frente da 

parcela, aumento de cércea, mantem-se a forma de ocupação contínua à face da rua que determina 

quarteirões de densidade média e tendencialmente plurifuncionais. 

 

      
Bairro das Devesas – SM07; Bairro dos Polacos – SM04; Edifício multifamiliar – MF18 

 

2.6 - Extensões residenciais de ocupação autónoma –  Trata-se Loteamentos de grandes extensões de 

solo, geralmente próximo de grandes infra-estruturas de acesso (ferroviárias ou rodoviárias) destinadas a 

habitação multifamiliar; A forma de ocupação é autónoma relativamente à via de acesso e segue os 

princípios da Carta de Atenas – autonomia das partes e adopção de standards funcionalistas; Estes 

exemplos atestam o princípio voluntarista da construção de uma “Cidade Nova” autónoma e funcional. 

 

  
Bairro do Cabo-Mor – MF15 

 

2.7 - Núcleos primitivos – Trata-se dos Conjuntos que permanecem com a escala urbana inicial que lhe é 

conferida pelas ruas e caminhos rurais onde se apoiam de forma dispersa por todo o território; Noutros 

casos assumem a forma de aglomerados consolidados de malhas irregulares e orgânicas. 

Alguns destes núcleos mantêm uma actividade residual da sua vocação inicial, como acontece nos 

aglomerados piscatórios, outros tendem para o abandono ou ganham uma nova vocação turística 

decorrente da sua localização. 

 

     
Lugar de Gestosa de Baixo – SD29; Lugar de Lavadorinhos – OL18; Lugar de Vila Meã – SD22 
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2.8 - Casco histórico – Trata-se de um conjunto urbano cujo traçado, à semelhança dos núcleos 

primitivos, não obedece a uma orientação prévia mas resulta do aproveitamento sábio das condições do 

terreno – declives, exposição, topografia de acordo com a função de armazenamento de vinho. 

O equilíbrio entre o tipo de ocupação e a malha urbana tem vindo a ser alterado com introdução de novas 

funções (restaurantes, serviços, bares, comércio vocacionado para turismo) o que confere ao Espaço 

Público uma nova vocação ligada ao lazer. 

 

   
Centro Histórico de Gaia – SM01 (vistas da Rua General Torres e Rua Cândido dos Reis) 

 

 

3 – Espaços públicos 

 

Neste grupo estão incluídos todos os Espaços de Uso Colectivo, significativos de várias épocas e 

tipologias que marcam de forma indelével o uso do território e persistem até ao momento actual, como 

referência no contexto em que se inscrevem. Genericamente falamos de frentes de água, praças, largos, 

jardins, alamedas, avenidas, ruas ou caminhos rurais. 

 

O critério de selecção aborda dois temas:                             

3.1 - Espaço de Uso Colectivo  

3.2 - Elementos construtivos da envolvente do Espaç o Público 

 

 

3.1 - Espaço de Uso Colectivo  

 

Este tema refere-se ao Projecto do Solo nas suas múltiplas valências, a saber:  

 

- Tipologia de uso – Recreio e Lazer; Festivo e Religioso; Encontro, Repouso e Estar; Circulação. 

- Materiais de pavimentação – sua adequação ao uso e funcionalidade; valor histórico como testemunho 

de diferentes épocas e modelos. 

- Revestimento vegetal e arborização – a caracterização da arborização é determinante na avaliação da 

qualidade ambiental dos espaços públicos. 

 

É possível identificar diferentes tipologias de uso referentes ao tema Espaços de Uso Colectivo, cuja 

definição se baseia na natureza, condição e utilização desses Espaços pelos cidadãos, e que são as 

seguintes: 
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a) Recreio e Lazer 

A esta tipologia pertencem os Espaços de Uso Público situados nas Frentes de Água (rio e mar) e outros 

parques públicos. Trata-se de Espaços de utilização tradicionalmente sazonal mas que tendem a sê-lo 

cada vez menos na medida em que atraem pessoas durante todo o ano, sobretudo aos fins-de-semana 

para a prática de actividades de recreio e lazer, tais como pesca, marcha, jogging, bicicleta, jogos com 

bola. São Espaços Abertos sem caracterização funcional específica e por isso polivalente. 

- materiais de pavimentação: 

Constituem um dos factores de referencia na classificação destes Espaços, distinguindo-os quer pelas 

técnicas tradicionais de construção, quer pela natureza dos próprios materiais. É recorrente o uso de 

materiais permeáveis e semi-permeáveis tais como: cubos de granito, terra compactada, saibro. 

- revestimento vegetal e arborização: 

O revestimento vegetal e a arborização elementos marcantes da imagem destes Espaços Públicos, e por 

isso devem ser referenciados. Predomina a arborização de espécies ripículas tais como, choupos, 

ulmeiros ou salgueiros. 

 

    
Areinho de Oliveira do Douro – OD24; Lugar do Esteiro – AV26; Lugar do Espinhaço – AV28; Alameda do Areinho – AV30 

 

b) Festivo e Religioso 

A esta tipologia de Espaços Públicos podem pertencer os Largos, as Alamedas, ou Parques de Feiras. 

Trata-se de Espaços de utilização periódica, que se organizam em função de um equipamento religioso ou 

são apenas “vazios” amplos e arborizados, dotados das infra-estruturas necessárias á realização de Feiras 

tradicionais. Estes amplos “Vazios Urbanos” transformam-se em locais de referência na imagem do 

território, pela exuberância da arborização existentes e pelo seu uso tradicional-simbólico.  

- materiais de pavimentação: 

Predominam os materiais semi-permeáveis como os cubos de granito nos passeios e vias ou saibro nos 

espaços livres. 

- revestimento vegetal e arborização: 

Predomina a arborização de grande porte – tílias e plátanos – formando enormes manchas arbóreas. 

 

       
Alameda da Senhora da Saúde – PD18; Alameda da Senhora da Hora – AR12; Feira dos Carvalhos – PD45 
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c) Encontro, Repouso e Estar 

A esta tipologia de Espaço Público correspondem os Jardins, as Praças ou os Largos. São Espaços de 

utilização quotidiana dotados de mobiliário urbano, possibilitando a estadia/encontro de pessoas ao longo 

do dia. Geralmente situados em contexto consolidado de escala urbana amigável, onde se localizam 

funções terciárias e as paragens de transportes colectivos assumem-se frequentemente como micro 

centralidades locais, e elementos marcantes da imagem da Cidade. 

Nos Jardins é recorrente a hierarquização dos diferentes espaços de acordo com o uso ou função: 

passeios, largos, relvados, ajardinados. Nalguns casos são dotados de Equipamentos sendo a peça mais 

reconhecida o Coreto. 

- materiais de pavimentação: 

Verifica-se o uso de materiais semi-permeáveis de acordo com o uso, tais como: cubos de granito, saibro., 

terra compactada. 

- revestimento vegetal e arborização: 

Estes Espaços Públicos caracterizam-se pela variedade de espécies arbóreas, muitas delas exóticas, 

outras autóctones e pouco comuns – palmeiras, araucárias, carvalhos negrais, cedros do Líbano, teixos, 

camélias, pinheiros mansos. 

 

          
Largo da Igreja – CN05; Jardim Soares dos Reis – MF01; Jardim do Morro (incluído no Centro Histórico); Largo Gomes Freire – SM38 

 

d) Circulação 

A esta tipologia de Espaços Públicos pertencem as Alamedas, Avenidas, Ruas e Caminhos Rurais. São 

espaços de utilização quotidiana sempre enquadrados por construções – muros ou edificações. 

Funcionalmente são espaços de circulação mista: automóvel e peão. Caracterizam-se pela hierarquização 

funcional dos seus elementos: faixa de rodagem, estacionamento, passeio. Nalguns casos, esta hierarquia 

não existe, isto é, não há distinção entre o espaço de peão e o do automóvel.  

- materiais de pavimentação: 

 Umas das razões da classificação destes Espaços são o uso de materiais tradicionais e semipermeáveis, 

com recurso a técnicas já em desuso. Referimo-nos à utilização de cubos de granito, saibro nos passeios. 

- revestimento vegetal e arborização: 

A Arborização caracteriza-se sobretudo pela grande porte das árvores cuja continuidade ao longo  dos 

elementos linear, é uma imagem marcante destes espaços. 
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avenidas, alamedas e estradas: Avenida de Joaquim Francisco Pinto – CN05; Avenida dos Sanatórios – VL01; 

Rua do Espírito Santo - EN1-15 – AR39; Rua do Jardim - EN1-15 – VP30 

 

    
ruas e caminhos: Rua de Medeiros – VL28; Lugar de Mariz – VA14; Rua da Aldeia – VL33; Rua de Loureiro de Cima – GR38 

 

 

3.2 - Elementos construtivos da envolvente do Espaç o Público 

 

Este tema refere-se ao Edificado que envolve o Espaço Público, sob a forma de paramentos verticais, tais 

como muros de vedação e fachadas de edifícios que configuram o espaço não construído. Trata-se de 

elementos marcantes da imagem urbana do local e referencias no contexto em que se inserem. A sua 

morfotipologia é em muitos casos indissociável da condição urbana do respectivo Espaço Público que 

conforma. 

 

    
Palacete no Largo do Montinho – SM29; Lugar de Painçais – LV10; Casa e Capela de Nossa Senhora dos Milagres no Lugar do 

Outeiro – GP16; Quinta urbana no gaveto da Rua Luis Camões com Rua General Torres (incluída no centro Histórico) 

 

 

4 – Unidades de valor paisagístico 

 

O carácter utilitário da Cidade Contemporânea, baseado no valor do Solo, confere-lhe uma importância 

central na construção do Território Urbanizado. Com efeito, grandes áreas de solo rústico – Quintas – têm 

sido paulatinamente transformadas em solo urbano, através de operações de Loteamento. Por outro lado, 

cadastros rústicos de menor dimensão transformam-se frequentemente em Urbanos através de Operações 

de Licenciamento de Construção. 
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A partir de meados do século XX este processo de Urbanização do concelho de Gaia ocorre de forma 

sistemática um pouco por todo o território. Inicialmente ao longo de ruas e estradas onde existiam infra-

estruturas básicas (água, luz, e telefone). Mais recentemente, verifica-se a difusão de todo o tipo de 

actividades, incluindo as de carácter central, em consequência do aumento exponencial da mobilidade 

decorrente da abertura de infra-estruturas de hierarquia superior tais como: Vias de Ligação (VL), 

Itinerários Complementares (IC) e Estradas Regionais (ER). 

A mudança acelerada das últimas décadas processou-se sem uma programação estratégica à escala do 

concelho de modo a enfrentar os desafios decorrentes da infra estruturação viária do Território, o que na 

prática resultou em desequilíbrios ambientais e paisagísticos. 

Torna-se por isso necessária a mudança de paradigma análise/proposta, utilizando critérios de valorização 

da diversidade geográfica, histórica, ambiental e paisagística, para actuar tendo em conta a singularidade 

e especificidade dos lugares. Nesse sentido, a Carta de Património integra diferentes Tipos de Património 

enquadrados em quatro grupos consoante o tipo de valorização e protecção. 

Os elementos da paisagem que permanecem como testemunho de organização fundiária e de tipologias 

de ocupação da propriedade agrícola, e são ainda hoje referências na preservação do património 

ambiental e paisagístico, devem ser reconhecidos como Unidades de Valor Paisagístico. A selecção, 

identificação dessas Unidades permitiu classificá-las em três tipologias – Quintas Urbanas, Quintas Rurais 

e Outras Unidades Rurais – de acordo com o contexto em que se integram, o valor ambiental e 

paisagístico que representam e a localização estratégica no território. 

As Unidades de Valor Paisagístico devem constituir-se como mais valia patrimonial onde podem ocorrer 

funções de excelência, como turismo qualificado e outras funções terciárias tendo em conta a localização, 

e qualidade ambiental que as caracteriza. 

 

As Tipologias das Unidades de Valor Paisagístico são as seguintes: 

 

 

4.1 - Quintas Urbanas 

 

São unidades cadastrais autónomas, geralmente muradas e com acesso directo a partir da malha viária. 

Situam-se em contexto urbano consolidado ou em consolidação. 

Habitualmente as Quintas Urbanas preservam os elementos da sua composição original cujo conjunto 

obedece a um desenho programado que integra a Casa principal de grande dimensão e de arquitectura 

erudita, construções anexas destinadas a arrumos, e um jardim que assume um papel central na 

cenografia envolvente à casa principal. O jardim é uma peça essencial na caracterização destas quintas 

pois é aí que se verifica com maior ênfase a representação dos modelos vigentes seja ao nível da 

composição formal – de inspiração barroca ou em alameda – ou do coberto vegetal recorrendo ao uso de 

arborização e flora exótica.  

Nas quintas urbanas de maior dimensão, para além deste conjunto principal, é possível reconhecer o 

modelo tradicional da quinta agrícola, que corresponde à utilização dos solos aráveis – vales – para fins 
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agrícolas e a florestação das encostas topograficamente irregulares para evitar a erosão do solo, 

destinada a produção florestal. 

 

     
Quinta do Paraíso ou Quinta do Antas – VP10; Quinta da Boeira – MF11; Quinta do Bispo – SF02; Quinta da Camarinha – SF07 

 

 

4.2 -  Quintas Rurais 

 

São grandes unidades cadastrais autónomas, geralmente limitadas por muros de alvenaria, com acesso 

directo a partir das ruas/estradas ou através de caminhos rurais de uso exclusivo. Situam-se por todo o 

território do concelho de Gaia, habitualmente em contexto rural, sendo esta a principal característica 

distintiva em relação às quintas urbanas.  

Nas quintas rurais permanece o modelo tradicional de ocupação e hierarquização do Espaço através da 

utilização sábia dos recursos existentes. Assim, os terrenos aráveis destinam-se ao uso agrícola – pomar, 

vinha hortícolas – sendo os terrenos de encosta, mais sujeitos a erosão, destinados à plantação de 

floresta. 

No núcleo construído da quinta é reconhecível o protagonismo da casa de habitação na hierarquia da 

composição espacial. Em torno da casa, geralmente em pátio, de arquitectura tradicional ou erudita, 

situam-se as construções anexas destinadas a arrumos, adegas e celeiros (espigueiros) junto à eira. 

Nalguns casos, onde é notória uma intervenção erudita, há o recurso ao jardim de desenho geométrico de 

inspiração maneirista ou barroca, como lugar privilegiado na composição do conjunto. 

 

    
Quinta do Paço – VL05; Quinta da Mata – VA07; Quinta da Portela de Baixo ou de São Miguel – GP01; Quinta de Mourães – LV07 

 

 

4.3 - Outras Unidades Rurais  

 

São unidades cadastrais de pequena e média dimensão, onde se acede através de estradas/ruas rurais. 

Situam-se em contexto rural por todo o concelho de Gaia. 
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A casa de habitação, geralmente de arquitectura popular tradicional, localiza-se à face da rua. Em torno 

desta os grandes muros de vedação em alvenaria, por vezes com mirantes, as latadas sobre esteios, os 

terrenos agrícolas e respectivos muros de suporte, os tanques de rega e sistemas de canais de irrigação, 

constituem um conjunto de grande valor paisagístico que importa preservar. 

 

   
Casa rural – OL15; Quinta em Gougeva – SD59; Quinta do Seixo – SD31 
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IV. SÍNTESE 

 

 

1 –  Síntese  Conclusiva 

 

Apesar da complexidade do tema, podemos ensaiar uma síntese do documento sobre o Património, 

entendido como instrumento de Conhecimento e Avaliação dos elementos e conjuntos, na sua relação 

com a época em que foram produzidos, o lugar/sítio ou zona em que se implantam e as condições 

ambientais e paisagísticas em que se integram. 

Esse conhecimento serve de suporte informativo o mais rigoroso e fundamentado possível, no apoio ao 

Planeamento e Gestão Urbanística, devendo assumir-se como um documento estratégico na definição das 

novas políticas de Ordenamento do Território, bem como na sensibilização dos Agentes que intervêm no 

concelho para o seu potencial patrimonial, e para a qualificação urbana, paisagística e ambiental. 

 

 

2 – Proposta regulamentar 

 

A salvaguarda do património inventariado deverá ser regulamentada por duas categorias de protecção, 

designadamente: 

I – Protecção Integral e  

II – Protecção Estrutural. 

 

Independentemente da tipologia do imóvel inventariado, prevê-se que quando abrangido pelo nível de 

Protecção Integral (I) seja objecto de intervenções de restauro da sua configuração original, embora possa 

sofrer obras de ampliação desde que estas não afectem a percepção global daquele. 

O nível de Protecção Estrutural (II) admite maior flexibilidade de intervenção, ainda que implique a 

salvaguarda dos elementos estruturantes. 

 

 

3 – Recomendações programáticas 

 

Na sequência do trabalho desenvolvido, de seguida apontam-se alguns princípios a adoptar sobre o 

Património Inventariado, designadamente: 

 

1) Apelo à diversidade do Concelho  criando um critério de actuação territorial baseado 

na(s) História(s) e na(s) Identidade(s); 

2) Preservar a identidade cultural reside na defesa da memória dos lugares  e não na sua 

“musealização”; 

3) Perspectiva global  do património: arquitectónico, urbanístico, paisagístico e ambiental; 
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4) Definição de critérios que informem a gestão urbaní stica corrente ; 

5) Alargamento do conceito de “dominância” do PDM de 1994 de acordo com a 

importância histórica, estética e simbólica dos valores em presença; 

6) Integrar o inventário  em PMOTs em vigor ou previstos bem como na gestão urbanística 

em curso, mesmo ante-“Revisão do PDM”; 

7) Cada peça inventariada tem valor suficiente para me recer uma intervenção singular ; 

8) O Município deve prosseguir a conservação do Patrim ónio  e apoiar processualmente 

a intervenção particular que a pretenda, bem como financiar quando individualmente não 

seja  possível (em termos a definir); 

9) O Inventário do Património deve ser partilhado publ icamente para o valorizar e 

legitimar . 

 

 

Os princípios supracitados foram genericamente incorporados no Inventário e na Proposta de 

Regulamento. Todavia, há princípios cuja natureza, mais que regulamentada, necessita de explicitação 

sob critérios de acção territorial e promocional, e que devem apoiar-se nos seguintes eixos: 

 

 

A. LIDERANÇA MUNICIPAL NO PROCESSO DA CONSERVAÇÃO D O PATRIMÓNIO  

O Inventário deve ser realçado no âmbito da discussão pública do PDM apelando para a 

sensibilidade das populações e das autarquias locais 

 

 

B. APELO À DIVERSIDADE DO CONCELHO – TERRITÓRIOS PR IORITÁRIOS 

Há peças cuja conservação é prioritária e deveria ser preocupação primeira do Município no 

domínio do (Financiamento e do) Património porque estando integrados em sistemas mais vastos 

são potencialmente estruturadores do território. São designadamente os seguintes: 

 

 

I. Vale do Douro:  

 

a) Arnelas (Olival) 

- Aquisição dos terrenos do Entreposto e criação dum programa de intervenção; 

- Defender o contorno verde da cota alta do lugar mediante uma gestão urbanística célere 

ante-“Revisão do PDM”. 

 

b) Crestuma/ Lever  

- Promoção do alçado da Vila mediante uma fiscalização urbanística dinâmica; 

- Aquisição dos terrenos da Estação Arqueológica do Castelo e criação dum programa de 

intervenção. 
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II. Vale do Uíma: 

  

- A futura vocação do Complexo Fabril deve reiterar a sua posição pioneira no Concelho e 

marcar uma viragem na economia do lugar (a longo prazo a meio caminho entre Santa 

Maria da Feira e o Aeroporto); 

- Recuperação do sistema ribeirinho e dos moinhos concertada com a Águas de Gaia EM; 

- Aquisição dos terrenos da Estação Arqueológica do Castro de Sandim e criação dum 

programa de intervenção. 

 

 

III. Vale do Febros: 

  

- Recuperação do sistema ribeirinho e dos moínhos concertada com a Águas de Gaia EM 

 

  

IV. Serra de Negrelos : 

 

- Implementação do Plano de Valorização Paisagística 

 

 

V. Cidade/ Centro Histórico: 

  

- Aquisição dos terrenos da Estação Arqueológica do Castelo de Gaia e criação dum 

programa de intervenção; 

- Implementação de medidas específicas de salvaguarda dos valores singulares do Centro 

Histórico de Gaia, nomeadamente da Arquitectura do Vinho do Porto. 

  

  

 VI. Rede de centralidades locais:  

   

- Implementação de acções integradas a nível da requalificação do espaço público e da 

melhoria da paisagem urbana, em todas as freguesias e através de programação 

municipal, como factor de promoção do território. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 1 
 
 
Proposta de Regulamento 
 
 
 
 
 
 
 
 



ANEXO 

Proposta de Regulamento do Plano Director Municipal de Vila Nova de Gaia - Versão Provisória - Janeiro 2007 

 

Secção … – Património arquitectónico 

 

Artigo 1º - Âmbito  

 

1 - O património arquitectónico consta dos imóveis identificados no Anexo III do presente 

Regulamento e integra-se na Carta de Ordenamento (Planta de Salvaguardas). 

 

Artigo 2º - Condições gerais  

 

1. Nos imóveis e áreas inventariadas só se admitem intervenções com projectos da autoria 

de arquitectos ou de arquitectos paisagistas, no caso de imóveis ou áreas que incluam 

interesse paisagístico. 

 

2.  Qualquer intervenção em imóveis ou áreas inventariadas deve contribuir para a sua 

salvaguarda e valorização, respeitando, independentemente da tipologia ou categoria de 

protecção proposta, as características essenciais e as recomendações expostas nas 

respectivas fichas do Inventário. 

 

3. Qualquer projecto de intervenção nos imóveis ou áreas inventariadas deve ser 

acompanhado de investigação histórica (tão completa quanto possível) sobre a sua 

génese e desenvolvimento até à situação actual, que permita identificar os elementos 

originais a salvaguardar, bem como fundamentar as acções propostas. 

 

4. Nos imóveis e áreas inventariadas todas as infraestruturas visíveis deverão ser 

progressivamente substituídas por infraestruturas subterrâneas, nomeadamente as 

redes de electricidade e de telecomunicações, mediante programação municipal. 

 

5. Nos imóveis e áreas inventariadas as instalações de iluminação pública, suportes 

publicitários e mobiliário urbano devem respeitar condições especiais de instalação, 

estabelecidas mediante programação municipal, com vista ao respeito pelos valores 

identificados e à qualificação da paisagem urbana. 

 

Artigo 3º - Protecção do património arquitectónico  

 

1 - O património arquitectónico identificado está sujeito a duas categorias de protecção, 

designadamente: 

 I – Protecção Integral; 

 II – Protecção Estrutural. 



 

2 - A categoria de Protecção Integral (I) refere-se às tipologias de : 

 1. Edifício ou Outras Construções 

 2. Área Complementar ao Edifício 

 3. Área Complementar a Conjuntos Edificados 

 4. Espaço Público 

 5. Área do Centro Histórico 

 6. Espaço Público do Centro Histórico 

 7. Unidades de Valor Paisagístico 

 

3 - A categoria de Protecção Estrutural (II) refere-se às tipologias de : 

  1. Edifício ou Outras Construções 

 2. Área Complementar ao Edifício 

 3. Área Complementar a Conjuntos Edificados 

 4. Espaço Público 

 5. Unidades de Valor Paisagístico 

 

Artigo 4º - Categoria de Protecção Integral (I)  

 

1 - Nos Edifícios e Outras Construções  identificados com categoria de Protecção Integral 

(I) são permitidas obras de conservação e restauro, de modo a restabelecer a unidade 

da edificação ou construção do ponto de vista da sua concepção e legibilidade original, 

acentuando os valores construtivos, históricos e artísticos da mesma. 

 a) São admitidas demolições parciais ou pontuais desde que haja situações de 

adulteração dos elementos arquitectónicos originais, de modo a promover a 

autenticidade do edifício. 

 b) São ainda admitidas ampliações desde que mantenham a volumetria original do 

edifício, incluindo o volume, forma e materiais da cobertura, e desde que sejam 

formalmente autonomizadas. 

 

2 - As Áreas Complementares aos Edifícios  são logradouros de edifícios inventariados no 

número anterior. 

 a) Devem ser demolidas as construções intrusivas na concepção e legibilidade original 

desse espaço; 

 b) São admitidas novas construções desde que sejam complementares e indissociáveis 

da edificação original e desde que não ocupem a totalidade do logradouro. 

 c) Quando exista ou seja clara a evidência do coberto vegetal de origem, este deve ser 

mantido e valorizado.   

 



3 - As Áreas Complementares a Conjuntos Edificados  são áreas sempre confinantes 

com o espaço público e com conjuntos de edifícios, sendo constituídas por espaços 

adjacentes aos edifícios, tais como logradouros ou outros espaços de uso colectivo. 

 a) Devem salvaguardar-se os alinhamentos e a escala das frentes urbanas que 

conformam o espaço público; 

 b) Devem ser preservados os muros ou vedações construídos com materiais e técnicas 

tradicionais. 

 

4 - Os Espaços Públicos  identificados com categoria de Protecção Integral (I) são espaços 

de utilização colectiva destinados a circulação e estadia nos quais se deve salvaguardar 

a composição original dos elementos que os configuram, tais como: 

a) Elementos verticais – Devem manter-se os alinhamentos existentes, bem como a 

escala de muros ou fachadas; Sempre que existam muros ou fachadas construídos com 

materiais e técnicas tradicionais devem ser preservados. 

b) Elementos horizontais – Deve manter-se a pavimentação com materiais originais, bem 

como a manutenção da arborização existente; Admite-se a instalação de construções 

desmontáveis, destinadas a actividades de apoio à utilização e vivência do espaço 

público. 

 

5 - As Unidades de Valor Paisagístico  identificadas com categoria de Protecção Integral 

(I) são unidades cadastrais autónomas onde são patentes as formas de ocupação 

originais, bem como os valores ambientais e paisagísticos e o uso de materiais e 

técnicas de construção tradicionais. 

 a) Deve salvaguardar-se a unidade cadastral, bem como a composição e disposição dos 

diferentes elementos construídos e do coberto vegetal; 

 b) Deve salvaguardar-se e valorizar-se os elementos de valor paisagístico que utilizam 

materiais e técnicas tradicionais (Exemplo: muros de suporte ou de vedação, outras 

vedações construídas ou naturais, espigueiros, eiras, tanques, fontes, levadas de água, 

latadas, jardins históricos); 

 c) Admitem-se novas construções desde que os edifícios existentes identificados no 

Inventário sejam reabilitados e desde que estas preservem a composição e disposição 

dos elementos construídos e naturais que caracterizam a unidade identificada e 

garantam a legibilidade do conjunto. 

 

6 - A Área do Centro Histórico  corresponde à área definida como ACRRU. 

 Devem preservar-se as morfotipologias existentes, nomeadamente as que 

correspondem aos armazéns e caves do Vinho do Porto, cujos elementos fundamentais 

devem ser mantidos e valorizados, designadamente a forma ritmada e em profundidade 

das estruturas portantes e respectivas coberturas em telhado. 

 



7 - O Espaço Público do Centro Histórico  é constituído pelo tecido de ruas, largos, frente 

de rio e Jardim do Morro. 

 Deve salvaguardar-se a escala dos elementos de composição horizontal e vertical que 

asseguram a proporção entre a largura da rua e a altura dos paramentos verticais 

laterais. 

 

Artigo 5º - Categoria de Protecção Estrutural (II)  

 

1 - Nos Edifícios e Outras Construções  identificados com categoria de Protecção 

Estrutural (II) são permitidas obras de reabilitação, as quais se destinam a melhorar as 

condições de habitabilidade de uma edificação, admitindo obras de alteração e ou 

ampliação desde que se conservem os elementos estruturais e decorativos de interesse. 

 São admitidas demolições parciais ou pontuais desde que garantam a legibilidade do 

conjunto. 

 

2 - Nas Áreas Complementares aos Edifícios  identificadas com categoria de Protecção 

Estrutural II aplica-se o disposto no Artigo 4º, nº2. 

 

3 - Nas Áreas Complementares a Conjuntos Edificados  identificadas com categoria de 

Protecção Estrutural II aplica-se o disposto no Artigo 4º, nº3. 

 

4 - Os Espaços Públicos  identificados com categoria de Protecção Estrutural (II) são 

espaços de utilização colectiva destinados a circulação e estadia nos quais se deve 

salvaguardar os alinhamentos existentes e a escala dos muros e ou fachadas que os 

conformam. 

a) Devem manter-se os elementos caracterizadores da imagem e da identidade do 

espaço público, tais como a arborização, o mobiliário urbano e outras instalações 

construídas (Exemplo: coretos, cruzeiros, fontes, quiosques). 

 

5 - As Unidades de Valor Paisagístico  identificadas com categoria de Protecção Estrutural 

(II) são unidades cadastrais autónomas onde são patentes as formas de ocupação 

originais, bem como os valores ambientais e paisagísticos e o uso de materiais e 

técnicas de construção tradicionais. 

 a) Deve salvaguardar-se e valorizar-se os elementos de valor paisagístico que utilizam 

materiais e técnicas tradicionais (Exemplo: muros de suporte ou de vedação, outras 

vedações construídas ou naturais, espigueiros, eiras, tanques, fontes, levadas de água, 

latadas, jardins históricos); 

 b) Admitem-se novas construções desde que os edifícios existentes identificados no 

Inventário sejam reabilitados e desde que estas preservem a composição e disposição 

dos elementos construídos e naturais que caracterizam a unidade identificada e 

garantam a legibilidade do conjunto. 



 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 2 
 
 
Listagens de elementos do Inventário do Património Arquitectónico: 
 
- Categoria de Protecção Integral (I) 
 
- Categoria de Protecção Estrutural (II) 
 

 



INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO ARQUITECTÓNICO - Proposta de Categoria de Protecção Integral (I)

código designação localização freguesia

AF04 Ponte da Arrábida Afurada São Pedro da Afurada

AF07 Igreja Paroquial da Afurada Rua de São Pedro São Pedro da Afurada

AR01 Antiga Igreja Paroquial de Arcozelo Avenida da Igreja Arcozelo

AR04 Casa-oficina Oliveira Ferreira Alameda de Vasco da Gama, 568 Arcozelo

AR06 Escola Primária de Sá Largo da Escola de Sá Arcozelo

AR07 Quinta do Corvo Rua do Espírito Santo - EN1-15, Lugar do Corvo Arcozelo

AR09
Capela da Senhora da Hora ou do 
Espírito Santo Rua do Espírito Santo - EN1-15, Lugar do Espírito Santo Arcozelo

AR12 Alameda da Senhora da Hora Rua do Espírito Santo - EN1-15 Arcozelo

AR14 Museu Maria Adelaide Avenida da Igreja/ Avenida João Paulo II Arcozelo

AR16 Quinta Rua do Doutor Milheiro - EN1-15 Arcozelo

AR18 Edifício habitacional e comercial Rua do Corvo - EN1-15, 494/ Travessa da Pedra Alva Arcozelo

AR21 Casa Avenida de Gomes Guerra, 1262 Arcozelo

AR22 Casas em banda Avenida da República, 402 a 438 Arcozelo

AR24 Casa Rua do Porril, 16 Arcozelo

AR27 Conjunto de casas em banda Avenida de Gomes Guerra, 613-649/ Rua do Major Agnelo Moreira Arcozelo

AR34 Conjunto de casas em banda Avenida de Sacadura Cabral, 3164 a 3228 Arcozelo

AR35 Apeadeiro de Miramar Rua José Teixeira Lopes Arcozelo

AR37 Casa
Rua dos Heróis da Pátria/ Rua da Estação - EN109 (em frente à Rua do Engenheiro José da 
Rocha e Melo) Arcozelo

AR39 Rua do Espírito Santo - EN1-15 Rua do Espírito Santo - EN1-15 Arcozelo

AV01 Lugar de Chãos Caminho de Chãos/ Rua de Santo Turso Avintes

AV03 Conjunto de casas em Avintes
Rua Cinco de Outubro, 1029, 1264 a 1278/ Praceta dos Bombeiros Voluntários/ Rua Doutor 
João Alves Pereira Avintes

AV05 Quinta da Fundada Rua das Azenhas Avintes

AV07
Cruzeiro do Alferes ou Cruzeiro Nossa 
Senhora do Bom Sucesso Rua Cinco de Outubro/ Rua da Escola Central Avintes

AV09 Quinta da Devesa Rua do Paço/ Caminho de Avintes Avintes

AV10 Capela do Senhor do Padrão Rua do Senhor do Padrão/ Rua do Febros Avintes

AV11 Quinta do Paço Rua do Paço/ Rua do Areeinho/ Caminho de Avintes Avintes

AV13 Quinta da Agraceira Rua da Agraceira Avintes

AV14 Quinta de Porcas Rua Dona Amélia Margarida Borges Avintes
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INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO ARQUITECTÓNICO - Proposta de Categoria de Protecção Integral (I)

código designação localização freguesia

AV15 Quinta da Gandra Rua Cinco de Outubro/ Rua da Gândara/ Rua do Poeta Mesquita e Melo Avintes

AV16 Quinta de Fiães ou de Santo Inácio
Rua Cinco de Outubro/ Rua Maria Isabel Van Zeller/ Rua Souto de Fiães/ Travessa das 
Azenhas/ Travessa da Quinta de Fiães/ Rua da Quinta de Fiães/ Rua da Cancela Velha Avintes

AV17 Capela de Nossa Senhora dos Prazeres Rua de Nossa Senhora dos Prazeres, 258 Avintes

AV18 Quinta Rua dos Restauradores Avintes

AV19 Capela do Senhor do Palheirinho Largo do Senhor do Palheirinho Avintes

AV20 Quinta de São Julião Rua de São Julião/ Rua Doutor Inocêncio Osório L. Gondim Avintes

AV22 Pedra de Audiência e Carvalho junto Rua Nova/ Rua Doutor João Alves Pereira (Quintã) Avintes

AV24 Largo da Pedra de Audiência Rua da Nova/ Rua Doutor João Alves Pereira Avintes

AV26 Lugar do Esteiro Rua do Esteiro Avintes

AV29 Igreja Paroquial de Avintes Rua da Escola Central Avintes

AV32 Quinta da Anunciação Rua Cinco de Outubro, 2453 (Largo do Senhor do Palheirinho)/ Rua Rêgo Pinheiro Avintes

AV33 Quinta dos Campinhos Rua de São Julião Avintes

AV37 Quinta de Gradouro Rua da Quinta Avintes

CD01
Quinta do Brandão ou Quinta de 
Lavadores Rua da Capela/ Rua da Fontaínha Canidelo

CD03
Quinta do Montado ou Quinta Marques 
Gomes Rua de Manuel Marques Gomes Canidelo

CD04 Casa Rua da Bélgica/ Rua José Maria Alves Canidelo

CD08 Quinta do Fojo Rua Nova do Fojo/ Rua de Entre-Muros Canidelo

CD11 Capela de Santo António Rua da Igreja/ Rua do Barroco Canidelo

CD13 Casa do Sá Rua do Paniceiro, 428 Canidelo

CD14 Quinta D.Amália Rua da Bélgica, 356 a 388 Canidelo

CD16 Igreja Paroquial de Canidelo Largo de Santo André Canidelo

CD17 Quinta do Paço ou Quinta de Canidelo Largo de Santo André/ Rua da Igreja/ Rua do Barroco/ Rua da Fonte da Rama Canidelo

CD18 Casa das Heras Rua da Bélgica, 2038-2056 Canidelo

CD19 Quinta do Jordão Rua de Jordão Canidelo

CD20 Central Telefónica de Canidelo Rua da Bélgica, entre 2230 e 2240 Canidelo

CD21 Lugar do Outeiro Rua do Corgo/ Travessa da Liberdade/ Travessa da Liberdade/ Calçada da Liberdade Canidelo

CD25 Complexo da Seca do Bacalhau Rua do Calisto Canidelo

CD29 Rua do Tenente Valadim Rua do Tenente Valadim/ Travessa da Fonte Lodosa Canidelo
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INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO ARQUITECTÓNICO - Proposta de Categoria de Protecção Integral (I)

código designação localização freguesia

CD30
Conjunto de casas da Rua do Tenente 
Valadim Rua do Tenente Valadim, 400-420, 414-428, 419-425, / Travessa da Fonte Lodosa, 164 Canidelo

CD31 Promontório da Seca do Bacalhau Rua do Cabedelo/ Avenida da Beira Mar Canidelo

CN01 Casa Rua da Rechousa, 639-647 Canelas

CN02 Igreja Paroquial de Canelas Largo da Igreja Canelas

CN03 Coreto Paroquial de Canelas Avenida Alves de Oliveira/ Largo da Igreja Canelas

CN04 Solar dos Condes de Resende Travessa dos Condes de Resende Canelas

CN05 Avenida de Joaquim Francisco Pinto Avenida de Joaquim Francisco Pinto Canelas

CN06 Quinta Brito e Cunha Largo de Nuno Brito e Cunha Canelas

CN07 Fonte de Buel Rua de Delfim de Lima Canelas

CN09 Capela de Santa Isabel Largo de Santa Isabel Canelas

CN11 Villa Velludo Rua de Delfim de Lima, 2131 Canelas

CN13 Lugar do Curro
Largo do Curro/ Rua de Cesário Ferreira da Costa/ Largo de Nuno Brito e Cunha/ Rua de Nuno 
Brito e Cunha/ Rua dos Condes de Resende Canelas

CN15
Conjunto de casas do largo de Santa 
Isabel Rua do Outeiro, 38/ Largo de Santa Isabel Canelas

CT06 Quinta da Estrela Rampa da Estrela/ Caminho Velho Crestuma

CT07
Complexo Fabril Fiação e Tecelagem 
A.C. de Cunha Moraes Rua da Fontinha/ Rampa da Estrela Crestuma

CT08 Casa Rua da Fontinha/ Estrada da Praia/ Rampa da Estrela Crestuma

CT10 Casa e Capela do Arale Rua Central, 206 Crestuma

CT11
Igreja Paroquial de Santa Marinha de 
Crestuma Avenida Padre António Andrade Crestuma

CT19 Quinta Rua Eugénio Paiva Freixo, Casalinho Crestuma

CT21 Quinta da Velha Rua dos Pardieiros Crestuma

GP01
Quinta da Portela de Baixo ou Quinta de 
São Miguel Rua da Portela Gulpilhares

GP07 Capela do Senhor da Pedra Praia de Miramar Gulpilhares

GP08 Igreja Paroquial de Gulpilhares Largo da Igreja Gulpilhares

GP16
Casa e Capela de Nossa Senhora dos 
Milagres Rua da Fontainha, 13/ Rua do Outeiro Gulpilhares

GR02
Aqueduto das Amoreiras ou de 
Murracezes Rua Arcos d'Amoreiras Grijó

GR03 Casa dos Ingleses Rua de Nossa Senhora da Graça Grijó

GR05 Capelinha de Nossa Senhora da Saúde Rua dos Lagos de Grijó Grijó

GR07 Quinta do Mosteiro de Grijó Lugar do Mosteiro Grijó
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INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO ARQUITECTÓNICO - Proposta de Categoria de Protecção Integral (I)

código designação localização freguesia

GR10 Conjunto de cruzeiros Rua do Calvário Grijó

GR14 Quinta de Alvapenha Rua Américo de Oliveira, 141/ Rua da Quinta da Fábrica/ Rua do Senhor do Padrão Grijó

GR15 Capela do Senhor do Padrão Rua do Senhor do Padrão Grijó

GR23 Lugar da Ervilhaca Rua da Ervilhaca/ Travessa da Ervilhaca Grijó

GR24 Conjunto de casas do lugar da Ervilhaca Rua Montemor, 36/ Travessa da Ervilhaca, 787 Grijó

GR28 Quinta da Porfia Rua da Porfia Grijó

GR38 Rua do Loureiro de Cima Rua do Loureiro de Cima Grijó

GR45 Casa Rua da Fonte Branca, 141-169 Grijó

GR48 Coretos do Largo da Senhora da Graça Largo da Senhora da Graça Grijó

LV01 Quinta das Hortas Rua das Hortas Lever

LV02 Casa da Igreja Avenida da Igreja Velha/ Rua do Peso Lever

LV03 Igreja de Santo André Avenida da Igreja Velha Lever

LV05 Companhia de Fiação de Crestuma Rua das Hortas/ Rua da Fontinha Lever

LV06 Quinta do Peso Rua do Peso/ Rua da Companhia das Águas Lever

LV07 Quinta de Mourães Variante EN222/ Rua de Mourães Lever

LV12 Casa Rua da Cavada de Meias, 16 Lever

LV14 Quinta Rua Central, 2322 Lever

LV15 Quinta Portelinha/ Esteiro Lever

MD02 Igreja Paroquial da Madalena Rua de Manuel Lopes Fortuna Júnior Madalena

MD06 Mirante da Quinta de D.Celina Rua do Orfeão/ Linha férrea Madalena

MF02 Casa Rua Soares dos Reis, 391 Mafamude

MF05
Largo de Estêvão Torres/ Rua do 
Telhado Largo de Estêvão Torres/ Rua do Telhado Mafamude

MF06
Conjunto de casas do Largo de Estêvão 
Torres Largo de Estevão Torres, 581, 636/ Rua de Soares dos Reis, 639 Mafamude

MF07 Fábrica UTIC Rua da Fonte dos Arrependidos, 180/ Largo da UTIC Mafamude

MF09 Escola do Cedro Rua Fernão Lopes Mafamude

MF10 Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia Avenida da República/ Rua Álvares Cabral Mafamude

MF11 Quinta da Boeira Rua Conselheiro Veloso da Cruz Mafamude

MF12 Edifício multifamiliar Avenida da República/ Rua Diogo Cassels Mafamude
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INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO ARQUITECTÓNICO - Proposta de Categoria de Protecção Integral (I)

código designação localização freguesia

MF13 Casa Avenida da República Mafamude

MF21 Casa Rua do Club dos Caçadores, 560/ Rua do Rosário, 162 Mafamude

MF30 Igreja Velha de Santo Ovídeo Rua de Conceição Fernandes/ Rua de Coats & Clark Mafamude

MF31 Frente urbana do Largo dos Aviadores Largo dos Aviadores, 10-36 Mafamude

MF32
Rua Teixeira Lopes e Largo dos 
Aviadores Rua Teixeira Lopes/ Largo dos Aviadores Mafamude

MF35

Edifício da Santa Casa da Misericórdia 
de Vila Nova de Gaia ou Casa da Quinta 
da Bandeira Rua Teixeira Lopes, 33 Mafamude

MF36 Quinta Rua de Teixeira Lopes, 132 Mafamude

MF39
Frente urbana da Rua Parque da 
República Rua Parque da República, 21-45 Mafamude

MF40 Igreja Paroquial de Mafamude Largo de São Cristóvão de Mafamude Mafamude

OD01 Quinta da Pedra Salgada Rua dos Canos/ Rampa da Lomba Oliveira do Douro

OD02 Quinta da Torre Bela Rua dos Canos Oliveira do Douro

OD04 Quinta da Fonte da Vinha Variante da Pedra Salgada Oliveira do Douro

OD05 Rua de Azevedo Magalhães Rua de Azevedo Magalhães Oliveira do Douro

OD06 Ponte Maria Pia Quebrantões Oliveira do Douro

OD07 Quinta do Sardão Rua do Colégio do Sardão Oliveira do Douro

OD08 Quinta da Alegria
Alameda do Areinho/ Rua da Quinta da Alegria/ Rua de Afonso de Albuquerque/ Rua do 
Mirante Oliveira do Douro

OD10 Quinta de Quebrantões Rua do Bolhão Oliveira do Douro

OD11 Capela Românica de Quebrantões Quinta de Quebrantões Oliveira do Douro

OD12
Convento e Quinta de Nossa Senhora da 
Conceição ou Quinta dos Frades Rua dos Frades Oliveira do Douro

OD13 Igreja Paroquial de Oliveira do Douro Alameda de Santa Eulália Oliveira do Douro

OD15 Quinta de Santo Aleixo Rua Azevedo de Magalhães/ Vereda do Bolhão Oliveira do Douro

OD16 Quinta Rua do Mirante/ Rampa da Lomba Oliveira do Douro

OD17 Real Companhia Vinícola Rua de Azevedo Magalhães Oliveira do Douro

OD18 Aqueduto do Sardão Lugar do Sardão - EN 222 Oliveira do Douro

OD19 Quinta de Boucinhas Avenida Vasco da Gama - EN222 Oliveira do Douro

OD33 Casa do Casal Rua do Casal, 125 Oliveira do Douro

OD35 Casa Rua de Azevedo Magalhães Oliveira do Douro

OD36 Estufa da Quinta da Condessa Quinta da Condessa Oliveira do Douro
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INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO ARQUITECTÓNICO - Proposta de Categoria de Protecção Integral (I)

código designação localização freguesia

OD37
Conjunto de casas do Largo da 
Lavandeira Largo da Lavandeira, 51-67, 140-162/ Rua do Conde da Silva Monteiro Oliveira do Douro

OD38 Quinta Rua do Conde da Silva Monteiro, 69-89 Oliveira do Douro

OD40 Ponte de São João Quebrantões Oliveira do Douro

OL01 Capela da Quinta do Cadeado Arnelas Olival

OL02
Quinta do Cadeado ou Quinta do 
Sebastião Arnelas Olival

OL03 Quinta do Paço Arnelas Olival

OL04 Igreja Paroquial do Olival Largo da Igreja de Olival/ Rua Padre António Joaquim Ferreira Olival

OL05 Lugar de São Vicente Rua de S.Vicente Olival

OL07 Casa Rua de S.Vicente Olival

OL08 Capela de São Mateus Rua de São Mateus/ Rua de Teotónio da Costa Olival

OL09 Quinta do Casalinho Rua Dr. António de Magalhães Olival

OL11 Entreposto de Arnelas Arnelas Olival

OL13 Lugar de Arnelas Arnelas Olival

OL17 Lugar da Lebre Rua de Lavadores/ Rua D.Helena Leal Olival

OL18 Lugar de Lavadorinhos Rua de Lavadorinhos Olival

OL27 Quinta do Outeirinho e do Moledo Rua das Quintas Olival

PD07 Quinta de Codeçais Rua da Quinta de Codeçais, 247 a 253/ Travessa da Quinta de Codeçais/ Rua de Codeçais Pedroso

PD08 Casa e Capela de S.João Rua de Tabosa Pedroso

PD10 Mosteiro de Pedroso Avenida Padre Marçal da Silva Pereira Pedroso

PD16 Cruzeiro Avenida João XXI Pedroso

PD18 Alameda da Senhora da Saúde Alameda da Senhora da Saúde Pedroso

PD24 Casa Rua de Mexedinho, 307 Pedroso

PD28 Casa Rua da Costa de Cima/ Travessa da Costa de Cima Pedroso

PD31 Quinta d'Além Travessa da Quinta d'Além Pedroso

PD34
Conjunto de casas da Rua de Santa 
Marinha Rua de Santa Marinha Pedroso

PD39 Quinta da Paradela Rua da Paradela, 252 Pedroso

PD50 Casa Largo de França Borges, 46 Pedroso

PD51 Quinta Rua de Sanhoane, 378 Pedroso
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INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO ARQUITECTÓNICO - Proposta de Categoria de Protecção Integral (I)

código designação localização freguesia

PR05 Igreja Paroquial de Perosinho Rua da Igreja Perosinho

PR07 Quinta da Pena Rua de Alzira Pacheco/ Rua Padre Joaquim/ Rua 25 de Abril/ Rua das Colectividades Perosinho

PR09
Capela de Santa Marinha ou Capela de 
Sirgueiros Rua Doutor Avelino Costa/ Rua de Santa Marinha Perosinho

PR13 Casa Rua de Pereira de Azevedo, 226 Perosinho

PR20 Lugar de Sirgueiros Rua da Bica/ Travessa da Bica Perosinho

PR21 Casa Rua de Sirgueiros, 142 a 156 Perosinho

PR32 Quinta do Lugar de Guimarães Rua de Duarte de Oliveira, 283 Perosinho

SD01 Ponte do Carro Rua Ponte do Carro Sandim

SD02 Moínho de Gassamar I entre Rua do Moínho e Rua da Retorta Sandim

SD03 Moínho de Gassamar II entre Rua do Moínho e Rua da Retorta Sandim

SD04 Moínho de Gassamar III Rua do Moínho Sandim

SD06
Capela de São Brás ou do Convento de 
Vila Cova das Donas Lugar do Mosteiro Sandim

SD07 Capela da Senhora da Penha de França Rua de Gassamar Sandim

SD09 Igreja Paroquial de Sandim Largo do Padre Saúde Sandim

SD14 Moínho de Chão de Moínhos Chão de Moinhos Sandim

SD17 Moínho da Retorta I (ou de Lobel) Rua da Retorta Sandim

SD20 Moínho da Candeeira Rua do Pinhal Sandim

SD23
Capela de Nossa Senhora das Neves ou 
Capela do Calvário Largo do Calvário Sandim

SD28 Lugar de Santa Marinha Rua de Santa Marinha Sandim

SD29 Lugar de Gestosa de Baixo Rua de Gestosa de Baixo / Travessa de Gestosa de Baixo Sandim

SD32 Lugar do Mosteiro Mosteiro Sandim

SD34 Conjunto de casas do Lugar de Sá Rua de Sá/ Largo de Sá Sandim

SD48 Moínho de Framil Rua de Framil Sandim

SD49 Conjunto de casas do Lugar de Vila Meã Rua de Aldeia Nova, 8 - 52, 13, 72/ Rua Maria Jerónima Carvalho, 5 Sandim

SD51 Moínho da Retorta II Rua da Retorta Sandim

SD54 Moínho de Entre-Águas Rua do Uima Sandim

SD55 Lugar de Vegide Rua de Vegide de Baixo Sandim

SD57 Ponte da Retorta Rua da Retorta Sandim
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INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO ARQUITECTÓNICO - Proposta de Categoria de Protecção Integral (I)

código designação localização freguesia

SD60 Capela de Gende Rua de Gende Sandim

SF01 Bairro da Praia da Granja

Rua da Estação - EN109/ Largo da Estação/ Avenida das Árvores/ Avenida de Sacadura 
Cabral/ Avenida da República/ Avenida de Gomes Guerra/ Avenida de Jorge Correia, e 
envolventes

São Félix da Marinha/ 
Arcozelo

SF02 Quinta da Granja ou Quinta do Bispo Rua Fonte do Bispo - Praia da Granja São Félix da Marinha

SF03 Capela de Nossa Senhora da Soledade Rua da Picada/ Rua dos Combatentes do Ultramar - EN1-15 São Félix da Marinha

SF04 Casa e Capela de São Tomé Rua de S.Tomé, 1/ Rua de S.Vicente de Ferrer São Félix da Marinha

SF05 Engenho Rua de S.Tomé São Félix da Marinha

SF07 Quinta da Camarinha Rua do Doutor Milheiro (EN1-15), 449/ Rua Oliva Teles
São Félix da Marinha/ 
Arcozelo

SF08 Escola Primária do Monte Rua do Monte São Félix da Marinha

SF10
Capela de Nossa Senhora das 
Necessidades Rua da Capela - Além Rio São Félix da Marinha

SF14 Igreja Paroquial de São Félix da Marinha Rua de S.Félix/ Largo da Igreja São Félix da Marinha

SF26 Assembleia da Granja Avenida Sacadura Cabral São Félix da Marinha

SF28 Casa agrícola Travessa de Brito, 194 São Félix da Marinha

SM01 Centro Histórico de Gaia Santa Marinha/ Mafamude Santa Marinha/ Mafamude

SM02 Edifício multifamiliar Avenida da República, 268-278/ Rua de Rocha Leão, 310-320 Santa Marinha

SM03 Ponte Luis I Avenida da República Santa Marinha

SM05 Escola Régia Rua de Alexandre Herculano, 170 Santa Marinha

SM06 Edifício "Parafuso" Rua de Elias Garcia, 95/ 107 Santa Marinha

SM08 Edifício multifamiliar Rua de Almeida Costa, 95-99-119 Santa Marinha

SM09
Conjunto de casas do Lugar do Senhor 
de Matosinhos

Rua do Senhor de Matosinhos, 325-329, Rua das Luzes, 169 e Rua de Gonçalves da Silva, 
222 Santa Marinha

SM11
Complexo da Fábrica Cerâmica e de 
Fundição das Devesas

Rua Conselheiro Veloso da Cruz/ Rua de Serpa Pinto/ Rua de Almeida Costa/ Rua Particular 
Às Árvores/ Rua de Mouzinho de Albuquerque/ Rua de Alexandre Braga/ Rua do Visconde das 
Devesas Santa Marinha

SM12 Conjunto de casas Largo 5 de Outubro/ Rua do Visconde das Devesas Santa Marinha

SM13 Edifício Rua Barão do Corvo (Largo da Carrapa), 134-144/ Rua de Oliveira Mendes Santa Marinha

SM14 Capela do Senhor de Matosinhos Largo do Senhor de Matosinhos Santa Marinha

SM16
Igreja de Santa Bárbara ou de 
Coimbrões Largo de Santa Bárbara/ Rua de Santa Bárbara/ Rua de Oliveira Mendes Santa Marinha

SM18 Quinta Rua de José Falcão, 247/ Rua de Valente Perfeito/ Rua da Ramada Alta Santa Marinha

SM19 Quinta Rua do Marco, 165/ Rua da Ramada Alta/ Rua da Vistosa Santa Marinha

SM21 Quinta das Regadas Rua de Oliveira Barros, 275/ 295 Santa Marinha

SM22 Quinta Rua de Oliveira Barros, 284 Santa Marinha
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SM23 Quinta Rua de José Falcão, 177/ Rua da Ramada Alta Santa Marinha

SM24 Casa 'Arte Nova' Rua do Tenente Valadim, 130-134 Santa Marinha

SM26 Casa de D.Júlia Rua do Consiglieri Pedroso, 601 Santa Marinha

SM29 Palacete Largo do Montinho, 10 Santa Marinha

SM30 Casa Rua do Senhor de Matosinhos, 169 Santa Marinha

SM32 Casa Rua de Camilo Castelo Branco, 1219/ Rua de Alexandre Herculano Santa Marinha

SM37 Empresa Electro-Cerâmica Rua de Vinte Oito de Janeiro Santa Marinha

SM40 Lugar do Marco
Rua da Ramada Alta/ Rua de Valente Perfeito/ Rua de José Falcão/ Rua do Marco/ Rua da 
Vistosa Santa Marinha

SN01 Capela da Senhora da Graça Rua da Senhora da Graça (entre 108 e 114) Sermonde

SN03 Lugar de Brantães Rua de Brantães/ Rua da Igreja/ Rua de Nossa Senhora de Lourdes/ Rua das Lavouras Sermonde

SN04 Conjunto de casas do Lugar de Fontoura Rua de Sermonde, 998 a 1032 Sermonde

SN05 Conjunto de casas do Lugar de Brantães
Rua de Brantães, 2, 3, 15, 19 e 62-66/ Rua da Igreja, 1341/ Rua de Nossa Senhora de 
Lourdes, 596/ Rua das Lavouras, 848 Sermonde

SN06 Igreja Paroquial de Sermonde Rua da Igreja Sermonde

SX04 Igreja Paroquial de Seixezelo Rua da Igreja Seixezelo

SX05
Conjunto de casas do Lugar da Banda 
D'Além Largo da Banda d'Além/ Rua do Rodelo, 3-38 e 80-84 Seixezelo

SZ01 Capela de Nossa Senhora de Fontes Largo Ermida de Nossa Senhora de Fontes Serzedo

SZ03 Igreja Paroquial de Serzedo Rua da Igreja/ Rua do Centro Paroquial Serzedo

SZ04 Solar do Outeiral Rua do Outeiral Serzedo

SZ09 Casa Rua da Igreja/ Rua do Centro Paroquial Serzedo

SZ16 Casa Rua de S.Mamede, 454/ Rua dos Passos, 19 Serzedo

SZ20 Casa e Capela de Passos Rua de Passos, 636 Serzedo

VA02 Quinta de Soeime Rua dos Heróis do Ultramar/ Rua do Comendador Inácio de Sousa/ Rua Água da Sombra Vilar de Andorinho

VA04 Igreja Paroquial de Vilar de Andorinho Largo de Francisco Rodrigues/ Praceta do Escultor Alves de Sousa Vilar de Andorinho

VA06 Quinta do Outeiro Rua de Mariz, 968/ Rua do Padre Maia Vilar de Andorinho

VA07 Quinta da Mata Rua da Mata Vilar de Andorinho

VA08
Quinta de Baixo ou Quinta dos Condes 
de Paço de Vitorino Rua de Mariz/ Rua de S. João Baptista Vilar de Andorinho

VA10 Capela de São Lourenço Rua de S.Lourenço Vilar de Andorinho

VA11 Ponte das Menesas Menesas Vilar de Andorinho
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VA14 Lugar de Mariz Rua de Mariz/ Rua de Fernandes de Castro Vilar de Andorinho

VA15 Quinta Rua de Fernandes de Castro, 63 Vilar de Andorinho

VL01 Avenida dos Sanatórios Avenida dos Sanatórios Valadares

VL02 Clínica Heliântia Avenida do Professor Egas Moniz/ Avenida dos Sanatórios/ Rua da Heliântia Valadares

VL03 Sanatório Marítimo do Norte Avenida dos Sanatórios/ Avenida de Infante de Sagres/ Avenida de Nuno Tristão Valadares

VL04 Fábrica de Cerâmica de Valadares Rua de Manuel Moreira da Costa Júnior/ Travessa da Fábrica de Cerâmica Valadares

VL05 Quinta do Paço Rua Nova do Paço, 490 Valadares

VL08
Casa José Manuel Ferreira Domingues 
ou Casal Minhoto Avenida do Infante Santo, 1 Valadares

VL10 Quinta Rua de Medeiros, 248 Valadares

VL17 Casa Rua de José Monteiro de Castro Portugal, 2228/ Rua de Pádua Correia Valadares

VL18 Casa Rua de Sousa Nogueira, 11 a 20 Valadares

VL22 Largo da Igreja Largo da Igreja Valadares

VL24 Casa
Rua de Manuel Moreira da Costa Júnior, 800 (Largo do Campolinho)/ Rua de José Monteiro de 
Castro Portugal, 2485 a 2501 Valadares

VL25 Igreja Paroquial de Valadares Largo da Igreja Valadares

VL26 Quinta Rua da Aldeia, 292/ Travessa do Penedo Valadares

VL28 Rua de Medeiros Rua de Medeiros Valadares

VL29 Colónia de Férias da C.P. Rua de Caetano Remeão/ Rua de Fontes Pereira de Melo Valadares

VL30 Vila Maria Avenida Antonio Coelho Moreira, 1150/1158 Valadares

VL31 Casa Avenida Antonio Coelho Moreira Valadares

VL32 Casa Francisco Oliveira Ferreira Avenida do Príncipe Perfeito/ Avenida Afonso Domingues Valadares

VL35 Casa Rua do Professor Amadeu Santos/ Rua da Bela de Eirós Valadares

VP02
Quinta da Boa Nova ou Quinta da 
Condessa de S.Tiago de Lobão Rua do Doutor Flórido Toscano - EN1-15, 20 Vilar do Paraíso

VP03 Vila Alice Rua do Doutor Flórido Toscano - EN1-15/ Rua Doutor António Vale/ Rua Covinhas Vilar do Paraíso

VP04 Quinta do Albaninho Rua Conselheiro Fonseca, 237 Vilar do Paraíso

VP06 Quinta e Vivenda das Freiras Rua Doutor António Vale, 191/ Rua da Azenha Vilar do Paraíso

VP09 Alminhas Travessa da Quinta da Formiga/ Rua do Doutor Flórido Toscano (E.N.1-15) Vilar do Paraíso

VP10 Quinta do Paraíso ou Quinta do Antas Jardim do Paraíso, 232/ Rua do Jardim/ Rua do Rio do Forno/ Rua da Mina Vilar do Paraíso

VP12 Capela de São Martinho Jardim do Paraíso Vilar do Paraíso
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VP14 Monte de S.Caetano Avenida de S.Caetano/ Avenida Conde Santiago de Lobão Vilar do Paraíso

VP17 Quinta de São Joãozinho Rua do Outeiro, 320 Vilar do Paraíso

VP25
Igreja Paroquial de Vilar do Paraíso e 
Solar dos Camelos Rua da Igreja do Paraíso Vilar do Paraíso

VP29 Frente urbana da Rua do Jardim Rua do Jardim - EN1-15/ Jardim do Paraíso Vilar do Paraíso
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AF01 Talefe da Afurada Rua de Camilo Castelo Branco/ Rua Manuel Moreira de Barros São Pedro da Afurada

AF02 Bairro dos Pescadores

Rua de S.Pedro/ Rua do Cais do Norte/ Largo do Senhor dos Aflitos/ Rua do Alto da Dormideira/ 
Rua do Alto da Camponesa/ Rossio de S.Vicente/ Rossio de Santo António/ Rossio de S.José/ 
Rua do Mártir S.Sebastião/ Rua de Nossa Senhora da Assunção São Pedro da Afurada

AF03 Quinta da Vinha Rua da Quinta da Vinha, 513 São Pedro da Afurada

AF05 Edifício das Creches da Afurada Congosta do Abade São Pedro da Afurada

AF06 Bairro da Afurada de Baixo
Rua da Praia/ Rua Agostinho Albano/ Rua de 27 de Fevereiro/ Rua de Vasco da Gama/ Rua de 
Costa Godolfim/ Rua António dos Santos/ Praceta de 27 de Fevereiro São Pedro da Afurada

AR02 Largo da Igreja Velha de Arcozelo Avenida da Igreja Arcozelo

AR03 Quinta do Espiríto Santo Rua do Espírito Santo - EN1-15, Lugar do Espírito Santo Arcozelo

AR05 Lugar de Vila Chã Largo da Senhora da Saúde/ Rua Nova de Vila Chã Arcozelo

AR08 Quinta de Enxomil Rua de Enxomil, 985 a 1179/ Travessa de Enxomil/ Rua da Fonte Velha Arcozelo

AR10
Quinta dos Ingleses ou do Torreão ou da 
Torre

Rua Boavista da Estrada - EN1-15/ Rua das Grades Verdes/ Rua das Pedrinhas Brancas/ Rua da 
Estrada de Cima Arcozelo

AR11 Quinta das Grades Verdes
Rua Boavista da Estrada - EN1-15/ Rua de Enxomil/ Rua da Fonte Velha/ Rua do Vale/ Rua Nova 
do Vale Arcozelo

AR13
Capela de Vila Chã ou de Nossa 
Senhora da Saúde Largo da Senhora da Saúde Arcozelo

AR15 Capela Rua do Espírito Santo, 818 Arcozelo

AR17 Casa Rua do Corvo - EN1-15, 455 Arcozelo

AR19 Lugar de Arcozelo Largo de Arcozelo/ Rua de S.Miguel/ Rua Nova da Fábrica Arcozelo

AR20 Bairro de Delfim Ferreira Rua de Delfim Ferreira (Bairro de Delfim Ferreira) Arcozelo

AR23 Lugar de Sá Rua de Maria Adelaide/ Rua de Mira Arcozelo

AR25 Quinta Rua do Espírito Santo/ Rua do Corvo - EN1-15, 319 Arcozelo

AR26 Lugar de Mira Rua do Ribeiro/ Travessa do Ribeiro/ Rua dos Heróis da Pátria - EN109 Arcozelo

AR28 Conjunto de casas do Lugar de Arcozelo Rua de S.Miguel, 270/ Travessa de Arcozelo/ Rua da Aldeia, 456/ Rua Nova da Fábrica Arcozelo

AR29 Conjunto de casas do Lugar de Sá Rua Nova das Lavouras, 13-15-31/ Rua dos Chãos Velhos, 50/ Avenida da Igreja, 205 Arcozelo

AR30 Conjunto de casas do Lugar de Mira Rua dos Heróis da Pátria - EN109, 732/ Travessa do Ribeiro/ Rua do Ribeiro, 151 Arcozelo

AR31 Lugar do Eirado Rua Nova do Agro/ Rua da Capelinha Arcozelo

AR32 Conjunto de casas do Lugar do Eirado Rua Nova do Eirado, 163 e 198/ Rua do Eirado, 1269/ Rua Nova de Vila Chã Arcozelo

AR33 Bairro da Aguda
Rua do Mar/ Rua dos Pescadores/ Avenida de Gomes Guerra/ Rua do Major Agnelo Moreira/ 
Avenida de Jorge Correia/ Rua de Joaquim Pereira de Sousa Grijó/ Rua de Alfredo Dias Arcozelo

AR38 Bairro de Miramar
Avenida de Gago Coutinho/ Largo do Senhor da Pedra/ Avenida de Pedro Nunes/ Praça da Índia/ 
Alameda de Vasco da Gama/ Rua de Heróis da Pátria - EN109, e envolventes Arcozelo/ Gulpilhares

AR40 Farmácia Cruz e conjunto de casas Granja São Félix da Marinha

AR41 Casa Francisco Ayres Avenida da República 1877 São Félix da Marinha
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AR42 Casa MF Morais e conjunto adjacente Avenida Sacadura Cabral São Félix da Marinha

AV02
Praça do Escultor Henrique Barros 
Moreira Praça do Escultor Henrique Barros Moreira/ Rua Cinco de Outubro Avintes

AV04 Fontanário Rua do Paço Avintes

AV06 Clube Recreativo Avintense Rua 5 de Outubro, 465 Avintes

AV08
Conjunto de casas do Lugar da Ponte de 
Pedra Rua da Ponte de Pedra, 247 Avintes

AV12 Lugar da Ponte de Pedra Rua da Ponte de Pedra/ Calçada da Ponte de Pedra Avintes

AV21 Capela de Nossa Senhora dos Aflitos Quintã (Rua Nova/ Rua Doutor João Alves Pereira) Avintes

AV23 Lugar do Paço Rua do Paço Avintes

AV25 Fontanário - Quinta da Mesquita Rua Castanheira do Ribatejo/ Rua Estádio do Futebol clube da Avintes Avintes

AV27 Conjunto de casas da rua do Paço Rua do Paço, 188 e confrontantes Avintes

AV28 Lugar do Espinhaço
Rua Miguel Bombarda/ Rua dos Pescadores/ Rua do Areinho/ Rua dos Restauradores/ Travessa 
dos Restauradores Avintes

AV30 Alameda do Areinho Rua do Areinho Avintes

AV31 Largo do Senhor do Palheirinho Largo do Senhor do Palheirinho Avintes

AV34
Capela do Senhor dos Aflitos e casa 
adjacente Rua da Escola Central Avintes

AV35 Quinta Rua do Outeiro/ Travessa da Devesa Avintes

AV36 Casa Rua do Outeiro, 176 Avintes

CD02 Quinta Rua Estamparia de Lavadores, 16 Canidelo

CD05
Casa da Quinta da Fábrica de 
Conservas Rua de Manuel Marques Gomes Canidelo

CD06 Complexo da Fábrica de Conservas Avenida Deocleciano Monteiro (Duque da Ribeira) Canidelo

CD07 Capela de São Paio Rua de Manuel Marques Gomes Canidelo

CD09 Brévia dos Frades da Serra do Pilar Rua da Praia/ Rua de Manuel Marques Gomes Canidelo

CD12 Lugar do Paço Largo de Santo André/ Rua da Igreja/ Rua do Paniceiro Canidelo

CD15 Largo do Meiral Largo do Meiral Canidelo

CD22 Casa Rua da Bélgica, 19/ 27 Canidelo

CD23 Casa Rua do Paniceiro, 320 Canidelo

CD24 Quinta de Salgueiros Rua do Flower/ Travessa da Chieiras Canidelo

CD26 Conjunto de casas da Alumiara Rua da Bélgica Canidelo

CD27 Conjunto de casas do Lugar do Outeiro Rua do Corgo, 75-99, 104-116, 198/ Rua de Fortes, 2/ Rua da Liberdade, 15-53 Canidelo
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CD28 Lugar da Alumiara Rua da Bélgica/ Rua de José Maria Alves Canidelo

CN08 Capela do Senhor dos Aflitos Rua Doutor Ruivo da Fonseca/ Rua do Senhor dos Aflitos Canelas

CN10 Lugar de Santa Isabel Largo de Santa Isabel/ Rua do Outeiro/ Rua de Delfim de Lima Canelas

CN12 Conjunto de casas Rua dos Condes de Resende Canelas

CN14
Quinta da Madre de Deus ou Quinta dos 
Themudos Rua da Rechousa - EN-1, 342/ Praça da Madre de Deus/ Rua da Madre de Deus Canelas/ Vilar de Andorinho

CN16
Edifício do complexo industrial Soares 
da Costa Rua da Rechousa/ Rua de Delfim de Lima Canelas

CT01
Fábrica de Fiação A Juvenil de Alves & 
Barbosa Rua de Fioso/ Rua do Marão Crestuma

CT02 Lugar dos Maus-Mosteiros Rua dos Maus-Mosteiros/ Travessa dos Maus-Mosteiros Crestuma

CT03 Quinta do Fioso Largo do Fioso, 34 Crestuma

CT04 Quinta das Touças Rua Eugénio Paiva Freixo, 92 Crestuma

CT05 Casa Calçada da Igreja, 57 Crestuma

CT09 Fábrica Barbosa & Irmãos Rua da Fontinha, 885 Crestuma

CT12 Casa Rua Central, 111 Crestuma

CT13 Quinta da Lagoa Rua do Alto da Lagoa Crestuma

CT14 Calçada dos Castanheiros Calçada dos Castanheiros/ Travessa da Praia (e Escadas da Devesa?) Crestuma

CT15 Devesa de Baixo Rua da Devesa de Baixo Crestuma

CT16 Centro de Saúde de Crestuma Rua Central, 55 Crestuma

CT18 Casa Rua do Rossio Crestuma

CT20 Lugar da Lagoa Rua da Lagoa Crestuma

CT22
Conjunto de casas do Lugar dos Maus 
Mosteiros Rua dos Maus Mosteiros, 154, 163 Crestuma

GP02 Azenha Rua das Ameixoeiras Gulpilhares

GP03 Lugar do Outeiro Rua do Outeiro/ Rua da Fontainha/ Travessa de Salvador Brandão Gulpilhares

GP04 Capela do Senhor dos Amarrados Alameda do Senhor da Pedra Gulpilhares

GP05 Quinta da Portela de Cima Rua do Salvador Brandão, 89 Gulpilhares

GP06 Lugar de Pereirinho Rua do Pereirinho Gulpilhares

GP09
Capela de Santo Isidoro ou de Nossa 
Senhora dos Anjos Rua do Padre Cid Gulpilhares

GP10 Escola Primária Rua do Padre Cid Gulpilhares

GP11 Lugar do Rio Largo da Igreja/ Rua do João Ovarense/ Rua do Passal/ Rua do Padre Cid Gulpilhares
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GP12 Casa das Camélias Rua do Doutor Ferreira Alves, 72 Gulpilhares

GP13 Conjunto de moradias
Avenida de Gago Coutinho, 867-897/ Avenida Major Botelho Moniz, 26-94/ Rua de Estevão da 
Gama, 44-108/ Travessa de Estevão da Gama, 10-50 Gulpilhares

GP14
Conjunto de casas da rua de 
Gulpilharinhos Rua de Gulpilharinhos, 314, 325-335/ Rua dos Loureiros, 152 Gulpilhares

GP15 Conjunto de casas do Lugar do Rio Rua de João Ovarense, 224-232, 237, 261/ Rua do Pereirinho, 5-21 Gulpilhares

GP17 Lugar de Gulpilharinhos Rua de Gulpilharinhos Gulpilhares

GP18 Alameda da República Alameda da República Gulpilhares

GR01 Largo da Senhora da Graça Largo da Senhora da Graça Grijó

GR04 Largo de São Vicente Largo de S.Vicente Grijó

GR06 Casa Lacerda Rua da Guarda/ Rua da Cerca Grijó

GR08 Capela de Santo António Largo de Santo António Grijó

GR09 Lugar de Santo António Largo de Santo António/ Avenida de Santo António Grijó

GR11 Capela de Santa Margarida Largo de Santa Margarida Grijó

GR12 Rua da Quinta da Fábrica Rua da Quinta da Fábrica Grijó

GR13 Quinta dos Canaviais Rua dos Canaviais, Lugar do Outeiro Grijó

GR16 Quinta da Carioca Rua do Loureiro de Cima, 151 Grijó

GR17 Casa Rua do Doutor Castro Correia, 1058/ Rua do Calvário Grijó

GR18 Quinta do Calvário Rua de Murracezes, 148 Grijó

GR19 Quinta da Relva Rua da Relva Grijó

GR20 Quinta Amarela Rua da Quinta Amarela, 250 Grijó

GR21 Lugar da Santa Rita Largo de Santa Rita Grijó

GR22 Capela de Santa Rita Largo de Santa Rita Grijó

GR25
Lugar da Póvoa de Baixo (Parque Nossa 
Senhora da Hora) Largo Doutor Manuel Ramos/ Rua de Casaldeita Grijó

GR26 Capela de Nossa Senhora da Conceição Rua da Quinta Amarela Grijó

GR27 Lugar da Porfia Rua da Porfia/ Rua das Canas/ Travessa da Porfia Grijó

GR29 Quinta do Cedro Travessa Albardo Grijó

GR30 Quinta da Regedoura Rua da Regedoura, 220 Grijó

GR31 Lugar de Curveiros Rua das Cruzes/ Rua da Divina Providência Grijó

GR32 Quinta de Nossa Senhora da Conceição Limites dos lugares da Póvoa e Rameiro Grijó
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GR33 Lugar do Loureiro Largo da Associação/ Rua da Relva/ Rua da Cruz do Loureiro Grijó

GR34 Edifício Largo da Associação Grijó

GR35 Quinta Rua da Lage Grijó

GR36 Quinta de Santo António Avenida de Santo António, 203-217 Grijó

GR37 Casa Rampa da Aldeia Nova, 8/ Largo de São Vicente Grijó

GR39 Casa Rua do Loureiro de Cima Grijó

GR40 Casa Rua de Casal de Cima, 519-531 Grijó

GR41 Casa Rua de Casal de Cima, 291 Grijó

GR42 Conjunto de casas da rua da Guarda Rua da Guarda, 619 e 569 Grijó

GR43 Lugar de Murracezes Rua da Lage e Caminho Municipal n.º 1415 Grijó

GR44 casas do lugar do Murracezes Caminho Municipal n.º 1415 , 429 e 473 Grijó

GR46 Casa Rua do Sabudo, 217 Grijó

GR47 Capela de S. Brás Rua de São Brás/ Avenida de Santo António Grijó

LV04 Capela do Santo Junto à Igreja Paroquial Lever

LV08 Conjunto de casas Rua Central/ Rua da Maçada Lever

LV09 Quinta de Painçais Rua do Cónego Agostinho, 370/ Rua de Painçais Lever

LV10 Lugar de Painçais Rua de Painçais/ Largo de Painçais/ Rua do Cónego Agostinho Lever

LV11 Casa (junto à igreja velha) Lever

LV13 Fábrica de papel Avenida 25 de Abril/ Travessa da Barroca Lever

MD01 Lugar do Cruzeiro Largo do Cruzeiro/ Rua da Igreja da Madalena/ Rua de Manuel Lopes Fortuna Júnior Madalena

MD03 Cruzeiro Largo do Cruzeiro Madalena

MD04 Conjunto de casas do lugar do Cruzeiro Rua da Igreja da Madalena, 158-162, 199, 264-280/ Rua de Manuel Lopes Fortuna Junior, 332 Madalena

MD05 Lar Tavares Bastos Rua de António Francisco de Sousa/ Rua do Orfeão Madalena

MD07 Casa das Tílias Rua de António Francisco de Sousa Madalena

MD08 Lugar de Marmoiral Rua do Choupelo/ Travessa do Marmoiral/ Rua de Manuel Francisco de Brito Madalena

MD09
Conjunto de edifícios do Lugar de 
Marmoiral Rua de Manuel Francisco de Brito Madalena

MD10 Casa Travessa da Telheira, 59 - 65 Madalena

MD11 Fonte de Baixo Rua da Fonte de Baixo Madalena
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MF01 Jardim Soares dos Reis Largo de Soares dos Reis Mafamude

MF03 Vila Rosa Rua da Rasa, 410 Mafamude

MF04 Casa Rua Soares dos Reis, 35/41 Mafamude

MF08 Rua de Conceição Fernandes, 357 a 439 Mafamude

MF14 Quinta Rua do Agro de Moínhos, 76 Mafamude

MF15 Bairro do Cabo Mor Rua de Gil Eanes/ Rua de Escola Cabo Mor/ Rua de Bartolomeu Dias/ Rua Diogo Cão Mafamude

MF16 Vila Rute Rua de Coats & Clak, 53 Mafamude

MF17 Edifício multifamiliar Rua de Diogo Cassels Mafamude

MF18 Edifício multifamiliar Rua 14 de Outubro Mafamude

MF19 Casa Rua do Club dos Caçadores, 396-424 Mafamude

MF20 Casa Rua do Club dos Caçadores, 475 Mafamude

MF22 Casa Rua de Santa Isabel, 165-177 Mafamude

MF23 Edifício de rendimento Avenida da República, 786 Mafamude

MF24 Casa de Maravedis Rua D.António Ferreira Gomes, 270 Mafamude

MF25 Edifício dos Correios Avenida da República/ Rua Vinte de Julho Mafamude

MF26 Bairro das Pedras

Alameda do Conde de Samodaes/ Avenida de Manuel Pereira Lopes/ Rua do Caronel Macedo 
Pinto/ Rua de José Andrade Magalhães/ Rua da Quinta das Pedras/ Rua do Capitão Mendes/ Rua 
Doutor Carteado Mena/ Rua Maximiano Lemos/ Rua de manuel Cardoso Martins/ Rua J Mafamude

MF27 Bairro do Cedro

Rua de Rui de Pina/ Rua de Bernardim Ribeiro/ Rua de Garcia de Resende/ Rua de Públia 
Hortênsia/ Rua de Paula Vicente/ Rua da Infanta Dona Maria/ Rua de Diogo Brandão/ Rua de 
Fernão Lopes/ Rua de Fernão Mendes Pinto/ Rua Frei Heitor Pinto/ Rua de Garcia d Mafamude

MF28 Bairro de Diogo Cão - Gil Eanes
Avenida de Nuno Álvares/ Rua de Bartolomeu Dias/ Rua de Diogo Cão/ Rua de Tristão Vaz/ Rua 
de Gil Eanes Mafamude

MF29 Bairro do Alto das Torres Travessa do Belo Horizonte/ Rua Abraços/ Rua C/ Rua E Mafamude

MF33 Museu Teixeira Lopes Rua Teixeira Lopes, 32-52 Mafamude

MF34 Colégio Bonança Rua Doutor Francisco Sá Carneiro Mafamude

MF37
Escola Primária Joaquim Nicolau de 
Almeida Rua da Guiné/ Rua de Moçambique/ Rua de Timor/ Rua de Angola Mafamude

MF38
Escola António Sérgio (antiga Escola 
Industrial) Largo Soares dos Reis Mafamude

OD03 Largo da Lavandeira Largo da Lavandeira Oliveira do Douro

OD09 Quinta de São Salvador Rua da Fábrica Oliveira do Douro

OD14 Casa Rua de Azevedo Magalhães, 275/ 295 Oliveira do Douro

OD20 Quinta da Condessa
Rua de Raimundo Carvalho/ Largo da Lavandeira/ Rua Conde Silva Monteiro/ Rua de Entre-
Quintas Oliveira do Douro

OD21 Lugar de Gervide Rua de Azevedo Magalhães/ Vereda do Bolhão Oliveira do Douro
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OD22 Bairro Rua de Rocha Silvestre/ Rua Particular Otília Bastos Oliveira do Douro

OD23 Quinta da Fonte Formosa Rua das Boucinhas Oliveira do Douro

OD24 Areinho de Oliveira do Douro Largo do Areinho/ Marginal do Areinho Oliveira do Douro

OD25 Lugar de Sá Rua do Areínho/ Rua de Sá Oliveira do Douro

OD26 Casa Rua dos Arcos do Sardão, 638/ 642 Oliveira do Douro

OD27 Quinta do Pedrinho Rua dos Arcos do Sardão/ Rua da Seara/ Avenida Vasco da Gama - E.N.222
Oliveira do Douro/ Vilar de 
Andorinho

OD28 Casa Rua do Anel, 6 a 12/ Rua de Rocha Silvestre Oliveira do Douro

OD29 Quinta Travessa de Azevedo Magalhães, 8 Oliveira do Douro

OD30 Quinta da Banjaca Rua de Vieira Pinto, 433 Oliveira do Douro

OD31 Quinta de Santo António Rua de Vieira Pinto/ Rua do Registo Oliveira do Douro

OD32 Casa Rua Professor José Bonaparte, entre 133 e 199 Oliveira do Douro

OD34 Quinta Rua de Vieira Pinto, 408 - 524 Oliveira do Douro

OD39 Alameda de Santa Eulália Alameda de Santa Eulália Oliveira do Douro

OD41 Entreposto/ Casa do Registo Lugar do Registo Oliveira do Douro

OD42 Capela de São José Rua do Doutor Alfredo Faria Magalhães (Quebrantões) Oliveira do Douro

OL06 Capela de S.Vicente Rua de Lavadores Olival

OL10 Capela da Raínha Santa Isabel Rua da Raínha Santa Olival

OL12 Quinta da Leocádia Avenida Engenheiro Amaro da Costa - Variante EN222/ Rua do Rio do Lobo Olival

OL14 Quinta Rua da Carreira, 904 Olival

OL15 Quinta Travessa Major Abreu/ Rua da Castanheira, 223 Olival

OL16 Lugar do Carvalho Rua do Carvalho/ Travessa da Rua do Carvalho Olival

OL19 Lugar de Gondesende Rua de Gondesende Olival

OL20 Casa Rua do Amial, 1084 a 1088/ Rua da Azenha Olival

OL21 Casa Travessa de Lavadores Olival

OL22 Conjunto de casas do lugar do Carvalho Rua do Carvalho, 275, 288 - 322/ Travessa da Rua do carvalho, 21 Olival

OL23 Conjunto de casas do lugar da Lebre Rua Dona Helena Leal, 374, 383 Olival

OL24 Quinta do Ferraz Avenida de Arnelas Olival

OL25 Quinta de Poiares Rua Professora Doutora Angelina Costa Cabral, 87 Olival
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OL26
Conjunto de casas do Lugar de 
Gondosende Rua de Gondesende, 1079, 1136 Olival

PD01 Capela do Senhor dos Aflitos Rua do Senhor dos Aflitos/ Rua do Regato/ Travessa da Fonte Pedroso

PD02 Casa Rua do Padrão, 27 a 55 Pedroso

PD03 Casa Andrade Rua do Padrão, 125 (?) Pedroso

PD04 Capela da Senhora da Hora Rua da Senhora da Hora/ Rua da Fonte da Venda Nova Pedroso

PD05 Casa Rua do Padrão, 118 a 124 (?) Pedroso

PD06 Quinta dos Capelas Rua de S.Bento/ Rua Central de Afonsim Pedroso

PD09 Quinta do Mosteiro de Pedroso Largo do Mosteiro/ Avenida Padre Marçal da Silva Pereira Pedroso

PD11 Quinta da Alheira Rua das Alheiras, 670/672 Pedroso

PD12 Quinta da Arrochada Rua da Arrochada Pedroso

PD13 Quinta Rua do Lavadouro da Senhora do Monte, 192 Pedroso

PD14 Largo da Senhora do Monte Largo da Senhora do Monte Pedroso

PD15 Quinta Amarela Rua da Quinta Amarela/ Rua da Venda de Baixo Pedroso

PD17 Capela de São Bartolomeu Rua de S.Bartolomeu/ Rampa de S.Bartolomeu Pedroso

PD19 Largo de França Borges Largo de França Borges Pedroso

PD20 Lugar de Sanhoane Rua de Sanhoane Pedroso

PD21
Conjunto de casas do lugar de 
Sanhoane Rua de Sanhoane, 339-359, 467-481, 841, 1059/ Rua da Cobela/ Recanto de Sanhoane, 31, 50 Pedroso

PD22
Conjunto de casas do Largo de França 
Borges Largo de França Borges, 82 - 87, 105 - 122, 308 - 310 Pedroso

PD23 Lar Juvenil dos Carvalhos Avenida Doutor Moreira de Sousa - E.N.1 Pedroso

PD25
Conjunto de casas do Lugar da Venda 
Nova

Rua da Venda Nova, 257 - 265/ Largo da Venda Nova, 5 - 10, 29 - 40, 62/ Rua da Senhora da 
Hora, 155 - 181 Pedroso

PD26 Casa do Lugar do Pisão Largo do Pisão, 92 Pedroso

PD27 Lugar de Jaca Rua de Jaca/ Rua da Bela Vista/ Rua do Eiteiro Pedroso

PD29 Lugar da Venda Nova Largo da Venda Nova/ Rua da Senhora da Hora/ Rua da Venda Nova/ Rua da Voltinha Pedroso

PD30 Lugar do Pisão Largo do Pisão/ Travessa Trás do Vale Pedroso

PD32 Conjunto de casas do Lugar de Tabosa
Rua da Tabosa, 1131, 1226/ Rua das Bocas, 70-80, 77-89/ Caminho da Salbreira, 77-105/ Rua do 
Rio do Lobo/ Travessa do Rio da Serra Pedroso

PD33 Lugar de Além Rua da Quinta d'Além Pedroso

PD35 Casa Rua da Costa de Cima, 133-135 Pedroso

PD36 Lugar de Tabosa
Rua de Tabosa/ Rua das Bocas/ Rua da Escola de Tabosa/ Rua do Rio do Lobo/ Travessa do Rio 
da Serra Pedroso
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PD37 Lugar da Paradela de Baixo Rua da Paradela de Baixo Pedroso

PD38 Quinta dos Galos Rua das Alheiras/ Rua de Lamaçães Pedroso

PD40 Lugar de Casaldrijo Travessa de Casaldrijo Pedroso

PD41 Casas Travessa do Largo do Pisão Pedroso

PD42
Conjunto de casas do Lugar da Paradela 
de Baixo Rua da Paradela, 1099, 1103, 1110/ Rua da Paradela de Baixo, 435, 493-501, 509, 614 Pedroso

PD43 Lugar do Mexedinho Rua da Covinha/ Rua de Mexedinho Pedroso

PD44 Casa da Seada Rua da Seada, 575/ 595 Pedroso

PD45 Feira dos Carvalhos Largo da Feira/ Rua da Feira Nova/ Rua do Hóquei Clube Pedroso

PD46 Jardim de São Bartolomeu Rua de S.Bartolomeu/ Rampa de S.Bartolomeu Pedroso

PD47 Lugar da Costa de Cima Rua da Costa de Cima/ Travessa da Costa de Cima Pedroso

PD48 Largo do Senhor dos Aflitos Largo do Senhor dos Aflitos Pedroso

PD49 Capela de Nossa Senhora da Saúde Alameda da Senhora da Saúde Pedroso

PD52 Quinta do Pisão Pedroso

PR01 Lugar da Cancela da Quinta Rua do Loureiro/ Rua da Devesa Perosinho

PR02 Lugar do Crasto Rua do Crasto/ Travessa do Crasto Perosinho

PR03 Casa Guerner III Rua Pereira Guerner, 743 Perosinho

PR04
Conjunto de casas do Lugar da Cancela 
da Quinta Rua do Loureiro, 64 - 70, 112 - 140/ Rua da Devesa, 57 Perosinho

PR06
Capela do Crasto ou de Nossa Senhora 
do Pilar Rua de Pereira Guerner Perosinho

PR08 Capela do Senhor do Calvário Rua de S.Vicente de Paulo Perosinho

PR10 Casa Rua de Vinte e Cinco de Abril, 1250/ Rua do Loureiro Perosinho

PR11 Lugar de Pousada Rua de Pousada/ Travessa de Pousada/ Rampa de Ínsua Perosinho

PR12 Conjunto de casas do Lugar de Pousada Rua de Pousada, 33, 72, 128/ Travessa da Pousada, 1 Perosinho

PR14 Casa Guerner I Rua do Crasto, 362 Perosinho

PR15 Casa Guerner II Rua do Crasto, 310 Perosinho

PR16 Casa Rua do Crasto/ Travessa do Crasto Perosinho

PR17 Casa Rua Doutor Avelino Costa, 786/ Rua da Lavoura Perosinho

PR18 Casa Rua da Lavoura, 53 Perosinho

PR19 Casa Rua de Pousada, 1 a 33/ Rua Doutor Avelino Costa Perosinho
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PR22 Casa Rua de Casal, 9 Perosinho

PR23
Conjunto de casas do Lugar de 
Sirgueiros Rua da Bica, 66, 93, 1134/ Travessa da Bica, 1 Perosinho

PR24 Casa Rua do Loureiro, 89 a 93/ Travessa das Rosas, 30 Perosinho

PR26 Lugar de Muar Rua de Santo António/ Travessa de Santo António Perosinho

PR27 Quinta Rua de Casal/ Rua de António de Castro Perosinho

PR28 Lugar de Brandariz Rua da Mouta, 387 Perosinho

PR29 Casa Rua Doutor Avelino Costa, 95 Perosinho

PR30 Conjunto de casas do Lugar de Muar Rua de Santo António, 47, 64, 68, 98/ Travessa de Santo António, 55 Perosinho

PR31 Lugar de Guimarães Rua de Duarte de Oliveira/ Rua António Melo Perosinho

PR34 Calçada da Belavista Rua da Bela Vista/ Rua de Alzira Pacheco Perosinho

PR35 Casa no Lugar de Guimarães Rua do Capelo, 289 Perosinho

SD08 Lugar da Igreja Largo do Padre Saúde/ Rua do Calvário/ Rua de Maria Jerónima Carvalho Sandim

SD10 Casa agrícola Rua de Gende/ Travessa nº2 de Gende Sandim

SD11 Casa da Quinta do Calvário Rua do Calvário/ Viela do Calvário/ Rua do Coronel Alves da Silva Sandim

SD12 Capela do Senhor do Horto Rua do Calvário/ Rua do Senhor do Horto Sandim

SD13
Capela do Senhor dos Aflitos ou Capela 
de Senhora da Lapa Travessa do Senhor dos Aflitos/ Travessa da Gestosa de Baixo Sandim

SD15 Quinta de Mourilhe Rua de Mourilhe, 1030/ Travessa de Mourilhe Sandim

SD16 Casa dos Catrinas Rua de Mourilhe/ Rua das Cavadinhas/ Travessa das Cavadinhas Sandim

SD18 Lugar do Crasto Rua de S. Miguel-o-Anjo/ Rua do Uima/ Rua do Crasto Sandim

SD19 Moínho do Alexandrino Rua da Ponte de Carro Sandim

SD21 Lugar de Sandim de Baixo Rua de Sandim de Baixo Sandim

SD22 Lugar de Vila Meã Rua de Aldeia Nova/ Rua de Vila Meã Sandim

SD24 Largo do Calvário Largo do Calvário Sandim

SD25
Edifício da Associação de Socorros 
Mútuos de Sandim Rua do Calvário, 673 Sandim

SD26 Lugar da Bouça Rua da Bouça/ Travessa da Bouça Sandim

SD27 Lugar do Cabo Rua do Cabo/ Rua de S. João Sandim

SD30 Lugar de Gende Rua de Gende/ Travessa nº2 de Gende Sandim

SD31 Quinta do Seixo Travessa da Pica Sandim
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SD33 Conjunto de casas de Roças Rua do Espinheiro, 44 e 61/ Rua das Arroteias Sandim

SD35 Casa Rua de Mourilhe/ Rua do Mosteiro Sandim

SD36 Casa Rua de Mourilhe, 953 a 987 Sandim

SD37 Quinta do Engenho Rua Chão de Moínhos Sandim

SD38 Lugar de Gassamar Rua de Gassamar/ Rua do Moínho Sandim

SD39 Casa Rua da Fontinha, 50 Sandim

SD40 Fábrica de Entre-Águas Rua do Uima Sandim

SD41 Fábrica Rua de Entre-Águas Sandim

SD42 Casa Rua do Lagar Sandim

SD43 Quinta do Lagar Rua do Lagar, 54 Sandim

SD44 Quinta da Primavera Rua do Lagar, 118 a 140 Sandim

SD45 Casa Rua Senhora das Candeias Sandim

SD46 Quinta do Pisão Rua do Pisão Sandim

SD47 Lugar de Chão de Moínhos Rua de Chão de Moínhos Sandim

SD50 Conjunto de casas do Lugar do Crasto Rua do Uima, 7, 52 Sandim

SD52
Conjunto de casas do Lugar de 
Gassamar Rua de Gassamar, 331 - 359, 422 Sandim

SD53
Conjunto de casas do Lugar de Chão de 
Moínhos Rua de Chão de Moinho Sandim

SD56 Casa Rua do Crasto Sandim

SD58 Quinta Rua da Retorta Sandim

SD59 Quinta Gougeva Sandim

SF06 Quinta Rua do Talhinho, 18 São Félix da Marinha

SF09 Quinta do Farfa IC1-Nó de Espinho/ Rua de Mourões São Félix da Marinha

SF11 Quinta Rua dos Barreiros, 18/ Rua do Talhinho São Félix da Marinha

SF12 Rua de São Tomé Rua de São Tomé São Félix da Marinha

SF13 Conjunto de casas Rua de Aldeia de Sanfiris, 76 - 90 São Félix da Marinha

SF15 Casa Largo da Igreja, 68 - 78 São Félix da Marinha

SF16 Lugar de Brito Rua da Calçada Romana/ Travessa de Brito/ Calçada de Brito/ Rua Adolfo Silva São Félix da Marinha

SF17 Conjunto de casas do Lugar de Brito Rua da Calçada Romana, 653, 721, 788, 820 -  826/ Travessa de Brito, 194 São Félix da Marinha
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SF18 Lugar de Juncal Rua do Juncal São Félix da Marinha

SF19 Conjunto de casas do Lugar de Juncal Rua do Juncal,42 - 94 São Félix da Marinha

SF20 Conjunto de casas de Aguda-Granja
Avenida da Sacadura Cabral,2980, 3354, 3390, 3394 - 3408/ Avenida da República, 1894/ Rua do 
Engenheiro José da Rocha e Melo, 74

São Félix da Marinha/ 
Arcozelo

SF21 Casa Rua de Espinho/ Nó de Espinho São Félix da Marinha

SF22 Capela de Santa Cruz Rua da Estação - EN109 São Félix da Marinha

SF23 Casa Rua da Estação, 7 São Félix da Marinha

SF24 Estação Ferroviária da Granja Rua da Estação - EN109 São Félix da Marinha

SF25 Fábrica de Papel e Cartão Travessa Professora Márcia Caldeira/ Rua da Estação - E.N.109 São Félix da Marinha

SF27 Casa Rua da Forta , 113 São Félix da Marinha

SF29 Casa António Ramos Pinto Avenida Sacadura Cabral São Félix da Marinha

SF30 Casa Pedro Ignácio Lopes Rua do Hotel 118 São Félix da Marinha

SF31 Casa Joaquim Allen Avenida da Esplanada São Félix da Marinha

SF32 Vila Elvira Avenida da República 2260 São Félix da Marinha

SM04 Bairrro dos Polacos Rua dos Polacos Santa Marinha

SM07 Bairro das Devesas

Rua de José Mariani/ Rua do Visconde das Devesas/ Rua de Felizardo Lima/ Largo da Barrosa/ 
Rua de Mousinho de Alburquerque/ Rua de Alexandre Braga/ Rua de Heliodoro Salgado/ 
Travessa do Visconde das Devesas/ Largo de Cinco de Outubro/ Rua do Conselheiro V Santa Marinha

SM10 Estação das Devesas Largo 5 de Outubro Santa Marinha

SM15 Lugar do Senhor de Matosinhos Largo do Senhor de Matosinhos/ Rua do Senhor de Matosinhos Santa Marinha

SM17 Casa das Camélias Largo de Gomes Freire Santa Marinha

SM20 Rua de Oliveira Barros Rua de Oliveira Barros Santa Marinha

SM25 Conjunto de casas Rua do Tenente Valadim Santa Marinha

SM27 Casa Rua de Zeferino Costa, 107 Santa Marinha

SM28 Casa Rua das Lavouras, 454/ 488 Santa Marinha

SM31 Casa Rua de Camilo Castelo Branco, 965 - 983 Santa Marinha

SM33 Casa Rua de Camilo Castelo Branco, 1171 Santa Marinha

SM34 Casa Rua Machado dos Santos, 807 Santa Marinha

SM35 Bairro do Jardim do Morro Rua de Rocha Leão, 234-306 Santa Marinha

SM36 Central de Telefones Rua do Conselheiro Veloso da Cruz, 532 Santa Marinha

SM38 Largo Gomes Freire Largo Gomes Freire Santa Marinha
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SM39 Casa da Quinta da Forqueta Largo Gomes Freire, 94 Santa Marinha

SM41 Casa com Mirante Rua Heliodoro Salgado Santa Marinha

SM42 Bairro João Félix Rua Particular João Félix Santa Marinha

SN02 Quinta da Asperela Rua da Tuna/ Rua da Fonte da Ameixieira Sermonde

SN07 Casa Rua da Igreja Sermonde

SX01 Lugar de Vendas de Grijó Largo das Vendas Seixezelo

SX02 Casa Largo do Padrão/ Rua da Lomba Seixezelo

SX03 Lugar da Banda d'Além Largo da Banda d' Além Seixezelo

SX06 Quinta Alameda da Bela Vista/ Rua Boticário Seixezelo

SZ02 Capela de Santa Apolónia Rua do Senhor dos Aflitos/ Travessa de Santa Apolónia Serzedo

SZ05 Quinta do Outeiral Rua do Outeiral, 351 Serzedo

SZ06
Largo da Ermida de Nossa Senhora das 
Fontes Largo da Ermida de Nossa Senhora das Fontes Serzedo

SZ07 Conjunto de casas do Lugar da Igreja Rua da Igreja, 43, 180-176, 298, 10-18/ Rua de S. Mamede, 97+, 994, 1008 Serzedo

SZ08
Conjunto de edifícios do Lugar de 
Figueira Chã Estrada da Raínha/ Rua das Alminhas, 6/ Rua Vinte e Cinco de Abril, 854 Serzedo

SZ10 Lugar do Outeiral Rua do Outeiral Serzedo

SZ11 Lugar de Figueira Chã Estrada da Raínha/ Rua 25 de Abril/ Rua das Alminhas Serzedo

SZ12 Quinta Rua de São Mamede Serzedo

SZ13 Lugar da Igreja Rua da Igreja Serzedo

SZ14 Lugar de Fontes Rua de Nossa Senhora das Fontes/ Rua da Juncosa Serzedo

SZ15 Largo Raínha Santa Isabel Largo Raínha Santa Isabel/ Estrada da Raínha Serzedo

SZ17 Casa Travessa de Passos, 925 Serzedo

SZ18 Capela Rua de Nossa Senhora de Lurdes/ Rua de S. Mamede Serzedo

SZ19 Casa Rua das Mimosas Serzedo

SZ21 Casa Rua de Passos, 448 Serzedo

SZ22 Casa Rua de Reguengo, 92 Serzedo

SZ23 Conjunto de casas Rua de Reguengo, 255-256 Serzedo

SZ24 Conjunto de casas Rua do Senhor dos Aflitos, 160/ Travessa de Santa Apolónia Serzedo

SZ25 Conjunto de casas do Lugar do Outeiral Rua do Outeiral, 207 e 208 Serzedo
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SZ26 Outeiral Rua do Outeiral/ Rua de Nossa Senhora de Fátima Serzedo

VA01 Quinta Maria Dias Rua de Mariz/ Avenida Vasco da Gama - E.N.222 Vilar de Andorinho

VA03 Casa Travessa da Torre, 43 Vilar de Andorinho

VA05 Largo de Francisco Rodrigues
Largo de Francisco Rodrigues/ Praceta do Escultor Alves de Sousa/ Rua do Escultor Alves de 
Sousa Vilar de Andorinho

VA09 Conjunto de casas Rua do Comendador Inácio de Sousa, 27-28 Vilar de Andorinho

VA12 Conjunto de casas Travessa S.João Baptista/ Travessa Água da Sombra Vilar de Andorinho

VA13 Lugar de S.Lourenço Rua de S.Lourenço/ Rua da Azenha Vilar de Andorinho

VA16 Quinta Rua de Fernandes de Castro, 102 Vilar de Andorinho

VA17 Quinta Rua de Salvador da Costa Monteiro, 7 a 11/ Rua de Mariz Vilar de Andorinho

VA18 Casa Rua de Fernandes de Castro, 128/ Rua de Domingos de Albuquerque Vilar de Andorinho

VA19 Casa Rua do Padre Américo, 200 Vilar de Andorinho

VA20 Quinta da Saudade Rua dos Arcos do Sardão Vilar de Andorinho

VA21 Conjunto de casas do Lugar de Mariz Rua de Mariz, 343, ...e 985 Vilar de Andorinho

VA22
Conjunto de casas do Lugar de S. 
Lourenço Rua de Figueiredo, 1241/ Rua da Azenha, 999 Vilar de Andorinho

VA23 Quinta da Gracinha Rua da Mata/ Rua Pia das Neves Vilar de Andorinho

VL06 Vila Marina Rua Isabel Muller de Mesquita/ Rua da Vista Alegre Valadares

VL07 Quinta das Marinhas Avenida Nuno Tristão, 43 a 87/ Rua de José Monteiro de Castro Portugal Valadares

VL09 Quinta dos Cedros ou Quinta do Paim Rua de José Monteiro de Castro Portugal, 1776/ Rua de Medeiros Valadares

VL11 Quinta Travessa de Pádua Correia Valadares

VL12 Lugar de Tartumil Rua de Tartumil/ Travessa de Tartumil Valadares

VL13 Quinta de Tartumil Rua de Tartumil/ Rua da Junqueira Valadares

VL14 Casa Rua de José Monteiro de Castro Portugal, 1138 Valadares

VL15 Lugar de Vila Chã Rua de José Monteiro de Castro Portugal/ Rua do Rio/ Travessa do Rio de Vila Chã Valadares

VL16 Conjunto de casas de Vila Chã Rua de José Monteiro de Castro Portugal/ Rua do Rio/ Rua da Escola de Vila Chã Valadares

VL19 Estação de Valadares Rua de Manuel Moreira da Costa Júnior Valadares

VL20 Torre Rua de Manuel Moreira da Costa Júnior, 543 Valadares

VL21 Casa Rua da Vista Alegre, 123/ Rua Isabel Muller de Mesquita, 383 Valadares

VL23 Conjunto de casas
Rua de José Monteiro de Castro Portugal/ Rua de Manuel Moreira da Costa Júnior/ Rua do 
Campolinho Valadares
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VL27 Conjunto de casas do Lugar de Eirós Rua do Professor Amadeu Santos, 565-573, 821, 897/ Largo de Eiros, 535 Valadares

VL33 Rua da Aldeia Rua da Aldeia Valadares

VL34 Bairro da Praia de Valadares

Avenida de Pedro Alvares Cabral/ Avenida Afonso Domingues/ Avenida do Sanatório/ Rua de 
Dinis Dias/ Avenida de Infante de Sagres/ Rua de Fernão Magalhães/ Avenida do Príncipe 
Perfeito Valadares

VL36 Groz Beckert Portuguesa Rua da Fábrica das Agulhas Valadares

VP01 Quinta da Formiga Rua de Camilo Castelo Branco - E.N.1-15/ Travessa da Quinta da Formiga/ Rua de Fontinha Vilar do Paraíso/ Valadares

VP05
Quinta do Menino de Ouro ou Vila 
Paraíso Rua de Camilo Castelo Branco - EN1-15, 913 a 1071/ Rua da Corujeira/ Travessa da Corujeira Vilar do Paraíso

VP07 Casa Rua Doutor Flórido Toscano, 357/ Travessa da Saibreira Vilar do Paraíso

VP08 Quinta Rua Doutor António Vale, 635 Vilar do Paraíso

VP11 Conjunto de casas Rua do Jardim - E.N.1-15/ Jardim do Paraíso Vilar do Paraíso

VP13
Conjunto de casas do lugar da 
Tarouquela Travessa de André da Cunha/ Rua do Jardim (E.N.1-15) Vilar do Paraíso

VP15 Casa Rua de Miguel de Oliveira, 105 Vilar do Paraíso

VP16 Lugar do Outeiro Rua do Outeiro Vilar do Paraíso

VP18 Casa da Quinta da Telheira Avenida dos Descobrimentos Vilar do Paraíso

VP19 Conjunto de casas Rua Doutor Flórido Toscano (E.N.1-15)/ Largo dos Monteiros Vilar do Paraíso

VP20
Rua da Mina e Rua do Monte de 
S.Caetano Rua da Mina/ Rua do Monte de S.Caetano (E.N.109-1) Vilar do Paraíso

VP21 Casas do lugar da Junqueira Rua da Junqueira de Baixo/ Rua da Junqueira de Cima/ Rua de Laborim de Baixo Vilar do Paraíso

VP22
Conjunto de casas do lugar do Agro de 
Cima Rua 31 de Janeiro/ Rua do Major Teixeira Pinto Vilar do Paraíso

VP23 Quintas do lugar do Guardal Rua da Fonte do Touro Vilar do Paraíso

VP24 Quinta Rua da Aldeia, 447 Vilar do Paraíso

VP26 Quinta da Calçada Rua Doutor Flórido Toscano/ Travessa da Quinta da Formiga Vilar do Paraíso

VP27 Casa Rua de Miguel de Oliveira, 271 Vilar do Paraíso

VP28 Casa Rua Doutor António Vale, 356/358 Vilar do Paraíso

VP30 Rua do Jardim Rua do Jardim - EN1-15 Vilar do Paraíso
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